
A F R O D O A M A R A L F O N T O T O A

T e s t e s d e N i v e l M e n t a l

T E S T E D E M A T U R W A D E

Teste ABC, de Lourenco Fi lho

B A R E M O D O T E S T E B E T A

O teste Beta jâ foi empregado nos Estados Unidos
iein mais de um milhâo de pessoas. De acôrdo com os
rçsultados obtidos foram cstabelecidas as seguintes re-
Jaçôes entre o niïmero de respostas certas e o Q.I. do
ind iv iduo, is to é , seu n ive l in te lec tua l :

(Lembremos que o teste Beta se compôé de 118
ques tôes . )

N . o d e r e s p o & t a s
c e r t a s N i v e l i n t e l e c t u a l Q . I .

1 0 0 a 1 1 8 I n t c l i g c n c i a e l e v a d i s s l m a a c l m a d e 1 4 0

0 0 a 9 9 m u l t o e l e v a d a d e 1 2 0 a 1 4 0

8 0 a 8 9 " e l e v a d a d e 1 1 0 a 1 2 0

4 5 a 7 9 I N T E L I G Ê N C I A N O R M A L d e 9 0 a 1 1 0

2 5 a 4 4 I n t e l l g ê n c l a a b a l x o d a m é d i a d e 8 0 a 9 0

1 6 a 2 4 " I n f e r i o r d e 7 0 a 8 0

0 a 1 5 " m u l t o i n f e r i o r a b a l x o d e 7 0

Na "fo(rma revista" que apresentamos nas pâginas
anteriores, o teste Beta .se reduz a apenas 107 questôes.
Nesse caso, o Baremo toma os seguintes valores:

N . ^ d e r e s p o s t a s
c e r t a s

N i v e l i n t e l e c t u a l Q . I .

9 0 a 1 0 7 In te l lgênc la e levad iss lma a c l m a d e 1 4 0

8 0 a 8 9 ' ' m u l t o e l e v a d a d e 1 2 0 a 1 4 0

7 0 a 7 9 " e l e v a d a d e 1 1 0 a 1 2 0

4 1 a 6 9 I N T E L I G Ê N C I A N O R M A L d e 9 0 a 1 1 0
2 0 a 4 0 I n t e l l g ê n c l a a b a l x o d a m é d i a d e 8 0 a 0 0
1 1 a 1 9 " i n f e r i o r d e 7 0 a 8 0

0 a 1 0 " m u l t o I n f e r i o r a b a l x o d e 7 0

INTRODUÇAO

Ao ingrcssarem as crianças, cm março^ na escola,
a primeira medida a tomarmos é a sua seleçâo, para
a posterior organizaçâo das classes de 1.^ série. Mas
tal medida nao deve ser tomada logo no primeiro dia.
Durante um periodo de 2 a 5 dias as professôras
devem ambientar as cr ianças na escola, fazendo-as
conhecer a sala de aula e sua ornamentaçâo, o prédio
escolar, o material de ensino, os colegas, etc.

0 ingi*esso na escola é sempre um choque emo-
cional para a criança, acostumada aie entâo no mundo
amigo que é o seu prôprio lar, no quai se sente rodea-
da de caidnho e atençôes. Acresce que muitas crianças
terâo sido ameaçadas em casa, por pais ignorantes,
nestes tésmos: — "Joàozinho, fica quieto, hein, se nào
en te mando para a escola!"

É preciso, portante, que a mestra converse bas-
tante coin os novos alunos, para desfazcr as naturais
inibiçôes e criar junto a êles um cîima de simpatla e
compreensâo.

Vamos, entâo, selecionar as crianças da 1.^ série
segundo o seu NîVEL' DE MATURIDADE, isto é, se-
gundo sua capacidade para iniciar ou nâo a aprendi-
zagem da leitura e da escrita. Êste nivel de maturidade
(N.M.) nâo é sinônimo de nivel mental, de inteligên-
cîa. Às vêzes crianças regularmente inteligentes cus-
tam um pouco mais aprender a 1er e outras menos
inteligentes começam mais cedo.
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C o n c e i i o d e m a t u r i d a d e - — H à u r n c l e t e r m i n a d o
momento na vida em que podemos fazer cada cousa,
isto é, em que estamos madaros para fazer essa cousa.
Exemple : a mulher amadurece para o amor mais ou
mènes aos 14 anos, o heinem um pouco mais tarde.
O Cédigo Civil brasileiro considéra o individuo maduro
para a vida civil aes 21 anos. A Constiluiçâo acha que
o individuo so esta maduro para ser Senador ou Pré
sidente da Repùblica aos 35 anos. De regra gérai, as
crianças eslâo madaras para andar aos 12 meses e
maduras para falar aos 14 meses (mais ou menos).

Componenies da maturidade — Verif icaram os
pslcôlogos que a maturidade para a leitura depende
dos seguintes componentes ou fatôres:

1 . C o n t r ô l e v i s u a l
2 . C o n t r ô l e m o t o r
3 . C o n t r ô l e v i s u a l - m o t o r
4 . M e m ô r i a v i s u a l
5 . M e m ô r i a a u d i t i v a
6. Memôria lôgica
7. Capacidade de prolaçâo (de pronùncia)
8. Indice de fatigabil idade.

AS PROVAS DO TESTE ABC

De acôrdo com esses fatôres, isto é, para medi-los,
o ilustre mestre LOURENÇO FILHO imaginou um teste,
a que deu o nome de "Teste ABC", que se compôe de
8 provas, a saber:

1 . Prova de con t rô le v i sua l -moto r
2 . P r o v a d e m e m ô r i a v i s u a l
3 . P rova de con t rô le v i sua l -mo to r
4. Prova de memôria auditiva

T e s t e A B C -

5. Prova de memôria lôgica
6. prova de capacidade de prolaçâo
7 . P r o v a d e c o n t r ô l e v i s u a l - m o t o r
8 . P r o v a d e c o n t r ô l e v i s u a l - m o t o r e i n d i c e d e

fatigabilidade.

Apresentamos a seguir, resumidamente, as oito pro
vas do teste ABC. Note-se, no entanto, que o pro
fessor, para aplicar o teste em seus alunos. précisa
possuir 0 material prôprio, que jâ vem em envelopes,
com a explicaçâo de todos os detalhes necessârios ao
seu perfeito emprêgo.(D

F I G . 3 6

Alguns professôres se queixam de que "o teste
A B C e m s u a s t u r m a s n a o d e u r e s u l t a d o " : n a t u r a l m e n t e

( 1 ) O s e n v e l o p e s c o m o m a t e r i a l d o t e s t e A B C p o d e m s e r a d q u i -
r i d o s n a s l i v r a r i a s o u n a " E d I t O r a M e ' h o r a m e n t o s " ; e n d e r ê Q o e m S i l o
P a u l o : r u a L I b e r o B a d a r ô n . " 3 0 — C a l x a P o s t a l n . " 2 9 4 1 . N o R i o d e
Janeiro: Avenida 13 de Maio n.o 13, grupo G02.
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foi porque nao seguiram com cuiclado as instruçôes
para sua aplicaçâo, correçâo e avaliaçâo.

Prova I — Contrôle visual-motor: a criança deverâ
reproduzir no papel très desenhos que a professera
I h e m o s t r a :

(um quacrado, um losango e uma figura irregular).
Tempo: um minute para desenhai' cada figura (Vide
figura 36.)

Prova 11 — Memôi'ia visual — A criança deverâ
citar, de memôria, c nome de sete objetos que a pro
fessera lire apresentou num quadro, durante meio
minute. Os sete objetos sâo:

c a n e c a

c h a v e
s a p a t o
laranja
a u t o m ô v e l
g a t e
m â o .

Prova m - Contrôle visual-motor; o professor
devera traçai- com o dedo no ar très diferentes dese-
nlios. Apos cada desenho. o aluno deverâ reprodû -lo,
primeiro tambem coin o dedo nno lâpis no papel. Eis os tri ZstlLT '

F I G . 3 7

T e s t e A B C

Prova IV — Memôria auditiva — A professera
pronuncia em voz alta sete palavras e, depois da ùlti-
ma, manda que a criança as repita. As palavras sâo:

â r v o r e
c a d e i r a
pedra
c a c h o r r o
fl o r
c a s a

p e l e c a .

Prova V — Memôria lôgica — A professera conta
lima histôria e manda que a criança a reproduza. Cha-
ma-se "memôria lôgica" porque nâo se deseja que a
criança reprocuza as mesmas palavras, mas sim as
mesmas ideias, para ver se entendeu a histôria. Ei-la:
•— "Maria comprou uma boneca. Era uma linda boneca
de louça. A boneca tinha os ollios azuis e um vestido
amarelo. Mas, no mesmo dia em que Maria a comprou,
a boneca caiu e part iu-se. Maria chorou muito." As
très açôes principais que a criança deverâ lembrar sâo:

c o m p r o u
c a i u
c h o r o u .

As quatro idéias principais sâo:

1 . M a r i a
2. boneca de louça
3 . o l h o s a z u i s
4 . v e s t i d o a m a r e l o .

Prova Vî — Capacidade de prolaçâo — A profes-
sôra pronuncia 10 (dez) palavras dificeis, que a cri-
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ança devejrà repetir, uma por uma à medida que forem
sendo pronunciadas :

T o m b a d o u r o
Pindamonhangaba
N a b u c o d o n o s o r
Desengonçado
Sardanâpalo
Constantinopla
Ingrediente
Cosmopol i t ismo
F a m i l i a r i d a d e
Itapetininga.

Prova VU — Contrôle visual-motor — A criança
deverâ cortar dois desenhos (duas linhas irfegulares),
acompanhando com a tesoura a linha prêta do desenho.
Tempo: 1 minuto (Vide figura 38.)

v v \ a a a a /
P I G . 3 8

Prova VIll — Contrôle visual-motor e indice de
fatigabilidade — 0 professor apresenta uma pâgina
cheia de quadradinhos. A criança deverâ, com a nonta
do lapis, colocar um pontinho prêto no centro de cada
quadrado. (Ver figura 39.) Tempo: 1 minuto (o dese
nho tern 100 quadradinhos).

T e s t e A B C

j1

P I G . 3 9

AVALIAÇÂO — Cada prova ganha de zero a très
pontes, conforme esteja completamente certa (3 pon
tes), mais ou menos certa (2 pontes), quase errada,
mas nao totalmente (1 ponto) ou totalmente errada
(zero ponto).
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De acôrdo com êsse critério, o aluno pode alcan-
çar de zero a 24 pontes. A classificaçâo dos alunos
pod era, entâo, ser feita em très gi'iipos:

(a) Alunos que obtem de 17 a 24 pontes (fortes)
(b) Alunos que obtêm de 9 a 16 pontes (médios)
(c) Alunos que obtêm de 0 a 8 pontes (fracos),

PROGNÔSTICO — Os alunos do 1.® grupo (FOR
TES) devem aprender a 1er e escrever com facilidade em
um semestre. Em turmas reduzidas e bem selecionadas
essa aprendizagem pode ser feita em Ires meses e até
dois meses. Os alunos do 2.° grupo (MÉDIOS) devem
aprender a 1er regularmente em um ano letivo. Os
alunos do 3.° gi-upo (de zero a 8 pontos), isto é, FRA
COS, sâo considerados IMATUROS ou conforme o case,
DEFICIENTES, e nâo devem começar a aprendizagem
da leitura senâo depois de suficientemente amadureci-
dos, ou de corrigidas as suas deficiências.

P S W Û D I A G N Ô S T I C O D A
P E R S O N A U D A D E

Técn ica de Amara l Fon toura , baseada no
tes te de Ken t -Rosano f f

I ) I n t r o d u ç â o

Os psicôlogos KENT e ROSANOFF criaram um
teste especial, para estudos psiquiâtricos, baseado no
poder associativa de nosso espirito. Tude que existe
na mente de indmduo existe l igado, associado: uma
idéia puxa outra, esta puxa outra e assim quase inde-
fi n i d a m e n t e .

Êsse fenômeno da associaçâo de idéias permite que
conheçamos e psiquisme do individuo pelo sistema dos
estimulos-respostas: damos ao paciente uma palavra-
estimulo e pedimos que êle responda imediatamente
com a primeira palavra-resposta que Ihe ocerrer à
m e n t e .

l iENT e ROSANOFF criaram êsse teste ap'enas
para explerar o psiquismo de seus pacientes. numa pri
meira aproximaçâo. Através das respostas do paciente,
tinham uma primeira impressao da sua situaçâo men
tal. De acôrdo com a técnica daqueles dois psicôlogos,
0 expcrimentador diz ao paciente: "eu vou dizer umas
palavras para voce; assim que eu acabar de dizer cada
palavra, voce responderâ com a primeira que Ihe
o c o r r e r " ,

0 expcrimentador, numa fôlha de papel, vai escre-
vendo as palavras-respostas que o paciente Ihe fomece.
Terminada a apresentaçâo das palavras (em numéro
de 100) e anotadas as 100 respostas, o examinador diz:
"agora, vamos ver de novo: eu vou dizer as mesmas
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palavras e voce ira dar as mesmas respostas que deu
hà pouco".

(Vide a relaçâo das lOO palavi-as-estimulo nas pa
ginas 145 e 146.)

O cxaminador anota a resposta, se esta for dife-
rente da que foi dada na primeira vez. Depois, ana-
lisando as respostas dadas, pode tirar intéressantes
conclusôes sôbre a situaçao mental do paciente. Note-se
que KENT e ROSANOFF criaram esse teste para estudo
dos seus doentes da clinica psiquiatrica, mais ou menos
e m 1 9 2 0 .

Posteriormenle, foi o teste K-R (como é conhecido)
usado para pesquisar atiludes e pensamentos ocultos
do individuo. Assim alguns psicologos se valeram desse
teste como de um aparelho para descobrir mentiras.

Apenas um exemplo, a fim de mostrai- como fun-
cionava o teste para esses casos:

Um individuo foi acusado de haver roubado uma
boisa. Na_policia, negou fiimemenle que houvesse sido
êle o ladrao. Submeteram-no a um teste de associaçôes
dirigidas. Na relaçâo das palavras estimulo figuravam
algumas palavras relacionadas com o roubo e outras
indiferentes. Assim:

C a s a
L i v r o
B o l s a
M e n i n o
F u r t o

E t c .

Cachorro
F u r t a r
Moca
Dinheiro
Brinquedo

E t c ,

Verificou-se. entâo que ao escutar as palavras
bôlsa — — dinheiro, etc. o paciente

P r o c e s s o A m a r a l F o n t o u r a - K e n t - R o s a n o f f

demorava muito mais para responder. Evidentemente
com medo de dar respostas comprometedoras, o paciente
procurava selecionar as respostas, e isso aumentava
muilissimo o tempo de reaçâo.

De ordem gérai, esse tempo de reaçâo entre o esti
mulo e a resposta é qiiase nulo (de zero até dois se-
gundos). Mas quando hà alguma situaçao conflitiva no
espirito do paciente, o tempo de reaçâo aumenta para
cinco dez, quinze segundos, e mais ainda, ou se torna
infinito. isto é, o individuo nâo consegue articular
u m a r e s p o s t a .

O tempo de reaçâo, no caso do acusado de roubo,
cresceu muito nas palavras citadas. Isso deu uma pista
segura para a Policia, que redobrou o interrogatôrio,
e, afinai, conseguiii que o acusado confessasse: fora
ê l e m e s m o o l a d r â o d a b o i s a !

I l ) Apl îcaçâo e interpretaçâo

Com base nesses elementos, nos começamos, mais
ou menos em 1940, a aplicar esse teste procurando des
cobrir, através da anâlise das reaçôes do sujeîto, as
iinhas gérais do seu psiquismo. Fomos aos poucos mo-
dificando a relaçâo das 100 palavras-estimulo, substi-
tuindo dezenas delas por outras que nos pareceram
m a i s e s t i m u i a n t e s .

(Vide a relaçâo das 100 palavras-estimulo nas pa
ginas 145 e 146.)

Depois de 10 anos de experiências, e da aplîcaçâo
de milhares de testes,, concluimos quê  essa prova pode
valer como um verdadeiro psicodiagnôstico, fornecendo
apreciâveis dados sobre a personalidade total do pa
c i e n t e .
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Para atingir tal objetivo, porém, faz-se mister mui-
ta finura, obseirvaçâo e capacidade de anàlise do expe-
rimentador. À primeira vista, as 100 respostas nada
dizem. D-epois de muitas experiências, começamos a
verificar como as respostas falam, e muitas vêzes falam
b e m a l t o .

Para uina analise e interpretaçâo correta, começa
mos per separar as respostas (ou melhor, as perguntas
junto com as respostas) em grupos, segundo os as-
s u n t o s :

a) Assuntos do passado, familia e infância.
b) Recalques marcantes.
c) Preocupaçôes présentés.
d) Vida sentimental.
e) Vida profissional.
f) Gostos e preferencias.
g) Assuntos diverses.
h) Pontes obscures.

PSICODIAGNÔSTICO DA PERSONALIDADE

Tecnica de Amaral Fontoura, baseada no
teste de Kent-Rosanoff

N o m e
I d a d e D a t a

Curse e sér ie

E s t a d o c i v i l

1 .
2 . E s c u r o
3 .
4 .
5 .
6 . P r o f u n d o
7 .
8 .
9 . Monta ni l a

1 0
11 .
12 .
13 . C o n f o r t o
1 4 .
1 5 . Pequcno
16 .
1 7 . B o r b o l e t a
1 8
1 9 .
2 0 .
21 .
22 .
23 .
' M .

2 5 . Va g a r o s o . . . .
26 . Dese jo
2 7 . . R i o
2 S . B r a n c o
2 9 . B e l o
3 0 . J a n e l a
3 1 . A s ] ) e r o
32. Angi is t ia . . . .
3 3 . P e
3 4 . A i a n h a
3 5 . A g i i i h a
3 6 . V e r m e U i o . . .
3 7 . S o n o
3 8 . R a i v a
3 9 . Ta p ê l e
4 0 . M o ç a
4 1 . P a i
4 2 . T r a b a l h a r . . .
4 3 . A z ê d o
4 4 . T e r r a
4 5 . A b o r r e c i m e n t o
4 6 . S o l d a d o
47 . Sangue
4 8 . D u r e

Mansal de testes — 12
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4 9 . A g u i a . . . .
50 . !E îs lômago
5 1 . D i n h e i r o .
5 2 . L â m p a d a
5 3 . S o n h o . . .
5 4 . A m a r e l o .
5 5 . P â o
56. .Tustiça ••
57. Menino ■ ■
5 8 . X J u z
5 9 . S a i i d e . . .
60 . B ib l ia . . •
6 1 . M e m o r i a
6 2 . A m o r . . .
6 3 . B a n h o . . .
64. Passade .
6 5 . R â p i d o . .
6 6 . A z u l
6 7 . F e m e . . .
6 8 . P a d r e . . .
6 9 . M â e
70. Cabeça ••
7 1 . C h u v a . .
72. Comprido
73. Reli^iâo .
74. Bebida ••

7 5 .
7 6 .
7 7 .
7 8 .
7 9 .
8 0 .
8 1 .
8 2 .
8 3 .
8 4 .
8 5 .
8 6 .
8 7 . .
8 8 .
8 9 .
90 .
9 1 .
9 2 .
9 3 .
9 4 .
9 5 .
9 6 .
9 7 .
9 8 .
9 9 .

1 0 0 .

C r i a n ç a . . .
A m a r g o . . .
M a r t e l o . . •
S e d e n t o . . .
C i d a d e . . . .
ô d i o

Manteiga •.
M e d i c o . . . .
B a r u l h e n t o
L a d r â o . . . .
I n t e r e s s e i r o
Alegria •.. .
C a m a
P e s a d o . . . .
F u n i o
M o r t e
Lu a
Te s o u r a . . .
Q u i e t o . . . .
V e r d e
D e u s
R u a
Recalque .,
Queijo
F l o r
M e d o

Tomemos alguns testes para mostrar parmenoriza-
damente a técnica de anâlise que criamos:

I) Psicodiagnostico de A. L. R.

(Rapaz — 23 anos)

1 . M e s a — c o m i d a
2 . E s c u r o — m i n h a

a l m a
3. Miisica — inteligên-

d a
4 . Doença — tuber

c u l o s e
5 . H o m e m — m u l h e r
6 . P r o f u n d o — o s a b e r
7 . M a c i o — v e l u d o
8 . C o m e r — d e q u e

je i to?
9 . M o n t a n h a — m e d o

1 0 . C a s a — n u n c a
1 1 . P r e t o — o c a r â t e r

das injusliças
12. Sexo — feminino
13. Confor to — d inhe i

r o

14. Mao — ajuda-me
15. Pequeno — minha

posiçâo
16. Fru ta — maldade
1 7 . B o r b o l e t a — s e r e -

n i d a d e
1 8 . L i s e — c ê u
1 9 . I d e a l — o r a e x i ?
20. Cadeira —■ escola
2 1 . D o e e — m u l h e r
22. Apito — saudade
23 . Mu lhe r — amor

2 4 . F r i o — P o r t o A l e -
g r e

25. Vagaroso — mono-
t o n o

2 6 . D e s e j o — o m e u
m a i o r

2 7 . R i o — F e l i c i d a d e
2 8 . B r a n c o — i n o c e n -

c i a
2 9 . B e l o — n a o e x i s t e
30. Janela — pulo
31. Aspero — r igido
32. Angust ia — sauda

d e
33. Pé —• ferido
3 4 . A r a n h a — v i d a
35. Aguiha — traçan-

do o coraçâo
3 6 . V e r m e l h o — s a n -

g u e
37. Sono — coraçâo
3 8 . R a i v a — n e r v o s a
39. Tapête — cr iança
40. Moça — como esco-

I h ê - l a
41. Pal — que sauda

d e I f
4 2 . Tr a b a l h a r — p a r a

v i v e r
4 3 . A z ê d o — o v i v e r
4 4 . Te r r a — B a h i a
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4 5 . A b o r r e c i m e n t o — d o
q u e m e d i z e m

4 6 . S o l d a c i o — A e r o -
n a u t i c a

47. Sangue — assassi
n a

4 8 . D u r o — a v i d a
49. Aguia — Catete
5 0 . E s t ô m a g o —

f a n t e
■51. Dinheiro — perdi-

çào
52. Lâmpada — a saber
53. Sonho — Husoes
54. Amarelo — fantas

m a

55. Pâo — de cada dia
50. Justiça — tenente

(oficia is)
.57. Menino — meu cri

m e

Luz — hipocrisia
S'dûde — doença de
coraçào
Biblia — minha re-
ligiào
M e m ô r i a — c o m o
t r e i n à - l a
Amor — Desejo
B a n h o — n i a r
Passade — horro-
roso, vergonha
Rapido — ti'em
Azul — o céa _
pome — mciiTiâe

5 8
5 9

6 0 ,

61

6 2 .
6 3 .
6 4 .

6 5 .
6 6 .
6 7 .

68. Padre — proteçào
6 9 . M à e — q u e v e r g o

n h a
70 . Cabeça — du ra
7 1 . C h u v a — t r i s t e z a
72. Comprido — AmOr-

z o n a s

73. Religiao — incen-
t i v o

74. Bel)ida — perdiçào
75. Griança — meu cri

m e

76. Amargo — o ca l ice
d e C r i s t o

7 7 . M a r t e l o — e s t u d o
7 8 . S c d e n t o — d e s a b e r
7 9 . C i d a d e — M i n a s
8 0 . ô d i o — d e m i m

propr ia
8 1 . M a u l e i g a — p à o
8 2 . M e d i c o — m e n .

i d e a l , b e l e z a
8 3 . B a r u l h e n t o — b a l -

b i ' i r d i a
8 4 . L a d r â o — o p a s -

s a d o
8 5 . I n l c r e s s e i r o — b a n -

d i d o
86. Alegria — nâotanto
8 7 . C a m a — L a j e s
88. Pesado — pecado
89. Fumo — ôpio
9 0 . M o r t e — c e r t a
91. Lua — namorada
92. Tesoura — cortar

m a n u a l d e t e s t e s
1 4 9

Processo Amaral Fontoura-Kei i t -Rosanoff

93. Quieto — nâo sou
94. Verde — que gran

de esperança
95. Deus — parque nâo

m e c o n v e n e ! !
9 6 . R u a — C o r r e i a D u t r a

97. Recalque — o que
t e n h o

98. Quei jo — podr iddo
99. Flor — querida

1 0 0 . M ê d o — n â o c o n c l i i i r
m e u i d e a l

INTERPRETAÇAO DO TESTE DE A. L. R.

1) Guarda do sua infância impressôes desagra-
dâveis de insegurança, falta de carinho, dificuldades
f inance i ras . Sua men in ice fo i rea lmente d ramât ica ,
cheia de sofrimenk) atroz, que Ihe deixou a aima pe-
sada e escura para o reste da vida (ou pelo meuos
atc hoje) :

9 . M o n t a n l i a — m ê d o
1 0 . C a s a — n u n c a
2 9 . B e l o — n â o e x i s t e
30. Janela — pula
32. Angiistia — saudade
3 4 . A r a n h a — v i d a
43. Azêdo — 0 v iver
4 8 . D u r o — a v i d a

5 3 . S o n h o — i l a s â o
5 5 . P â o — d e c a d a d i a
64. Passade — horroroso,

vergonha
6 7 . F e m e — m a m â e
69. Mâe — Que vergonha
97. Recalque — à que

t e n h o

2) Sua ïembrança materna se associa a fatos de-
primcntes (69 — Mâe — Que vergonha).

3) Em virtude da sua infância atormenjada vivesinda inseguro, com uma permanente sensaçâo de an-
gûstia, sem'̂ saber o que pode esperar da vida:



150 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

Psicodiagnostico da Personalidade

2. Escuro — minim alma
11 . P r ê l o — 0 c a r à t e r d a s

injustiças
15. Pequeno—minha po-

siçào
16. Fruta — maldade
19. Ideal — o meu?

(note-se a interroga-
çâo depois da respos-
ta )

26. Desejo — o meu maior

35. Agulha — tracando o
coraçâo

42. TrabaJhar — para ui-
v e r

45 . Abor rec imen to — do
que me dizem

Ô8. Luz — hipocrisia
80. ôdio — de mim pro-

pr io
86. Alegria — ndo tenho

41. Pai - que saudadel 69. Màe ̂  que vergonha!
ao respondedarpîrVntan7'r?r'l̂  culpa. Sua letra,tehgivel. Apesar disso. pudeinos dS'r?
57. Menino - meu crime. 75 fr!. ' •

/O. Eriança — meu crime
e ainda temos os n® /r- j
(Pesado - pecado). — o passado) e 8S

6) Nosso jovem A t d
cultura;p;o;r.T^'*' vencer-se.

i i i é d i c o : * s ^ g u i o * u m a c a i T c i r a
c »

19-. We1r'° - "
26. Deseio~ °52. Umpad7°J':"r''"-

82. Médico
M e z a

meu ideal .
• Verde — qû  grande

i n n • Medo — ̂ 00 concluir
i d e a /

M A N U A L D B T E S T E S 1 5 1

P r o c e s s o A m a r a l F o n t o u r a - K e n t - R o s a i i o f f

7) No meio da sua augùstia, como um naufrage
à procura de uma tàbua de salvaçâo, o jovem quer

procurai* o consôlo da eligiâo. Mas, ai dêle!, nâo crê
o suficiente pai*a ter o confôrto que ela proporciona:

68 . Padrc — pro teçâo
73. Religiâo — incentivo
95. Deus — Porqiie nâo me converte'î

8) Tem sêde de amor, précisa ser amado, mas
■ainda nâo cncontrou essa companheira.

12. Sexo — feminino
2 1 . D o c e — i m i l h e r
2 3 . M u l h e r — a m o r
40. Moça — como esco-

î h ê - l a ?

62. Amor — desejo
9 1 . L u a — n a m o r a d a
99. Flor — querida

9) Finalmente, verifica-se que o jovem morava,
na sua infância, no interior do pais, pcflo de uma linha
férrea (22. Apito — saiidade e 65. Râpido — trem);
prestou seu Serviço Militai* (46. Soldado — Aeronàu-
tica), trazendo lembrança de incidentes ocorridos na
caserna (56. Justiça — tenente). Deve ter nascido na
Bahia ou là vivido algum tempo (44. TeiTa — Bahia).

CONCLUSÂO

Trito-sp de uni iovein profundamente angiistiado,
pelo seu pLsado inMiz, pelo présenté (que nâo Ihe
parece melhor do que o passado) e pela insegurança
que tem do futuro. Precisana muitissimo de quem Ihedesse orientaçâo, estûnulo e apoio, desenvolvendo a con-
fiança nêle prôprio.



II) Psicadiugnôstico de «Maninha»

(Moça — 22 anos)

M A N U A L D E T E S T E S 1 5 3 .

1. Mesa — Almôco
2. Escuro — Cinema
3. Mûsica.—Begin the

begin4. Doença — Lepra
5. Homem — Escola

N a v a l
6. Profundo
7. Macio — Troves-,

s e i r o

9. Montanha _

11 S''.? ~ Fazenda11. Preto_L„to
1 ? H o m e mId. Conforto — Sofd-

c a m a '
li- Mào_-4ne?
le:
17. Borboleta

fn̂rfos20. Cadeira c
2 1 n — S o n o

: si-sv23. Mulher .p/*; -j
24. Fvîo
2 ^ \ T ~ ~ ~
Oft'

Deseio _ A72 7 . R i o ^
28 Rv ^orcaBianco ^

2 9 .
3 0 .
31.
32.
3 3 .
3 4 .
3 5 .
36.
37.
38.
39.
40.
4 1 .
42 .

43 .
4 4 .
45 .

46 .
47 .
48 .
49.
50.
51.

52.

53 .
54 .
55 .
56 .

57.

B e l o — M a r
J a n e l a — S u i c i d i o
Âspero — Vidro
Angiistia — Moiie
Pé — Sapato
Aranha — Mêdo
Agiilha — Sangue
Verineiho — Sangiie-
Sono — Cama
Raiva — Homem
Tapete — Onça
Moça — Vaidade
Filho — Cbato
Trabalhar — Can-

s a c o

Azêdo — Limâo
Terra — Haial
Aborrecimento —
Sabados
Soldado — Harda
Sangue — Désastre
Duro — Chao
Aguia - Céa
ŝtômago — Sacoumheiro — Chica

b o n
Lâmpada — Ala-
d i m
Sonho — Amor
Amarelo — China
Pao — Faca
Justiça Profes
s o r '
Menino — Estudo

P r o c e s s o A m a r a l F o n t o u r a - K e n l - R o s a n o f f

ôdio — Aviaçâo
Mai i te iga — Res-
f r i a d o
M e d i c o — R e m é d i o
B a r u i h e n t o — R a -
p a z
L a d r â o — N o i t e
I n t e r e s s e i r o — M a
t h e r
Alegr ia — Domin-
g o s
C a m a — S o n t i o s
P e s a d o — C a n h a o
F u m o — H o m e m
M o r l c — P a i s
L 'ua — Amor
T e s o u r a — M i i l h e r
Quielo — Poslo seisr
Ve r d e — M a r
D e u s — M i s s a
R i i a — P a s s e i o
Rccalque — Doença
Queijo — Rato
F i o r — B a i l e
Medo — No i te

INTERPRETAÇAO DO TESTE DE "MANINHA"
Trata-se de: uma moça de boa familia, que leva

uma vida regular e simples. 0 que mais sobrcleva
uq ostudo da sua personalidade e um serio complexe
a rcspeito de "desastre". Ou a paciente foi vîtîma,
ou alguém de sua familia sofreu grave desastre. Isso
îhe esta profundamente marcado no psiquismo (35 ■
36 ~ 47 — 64 e 11).

5 8 . Luz — Alegria 8 0 .
5 9 . Sauce — Pesta 8 1 .
6 0 . B i b l i a — S a n t o s
6 1 . M e m ô r i a — M a s s a cS2.
6 2 . A m o r — E s c o l a 8 3 .

N a v a l
6 3 . B a n h o — S . A . M . 8 4 .
6 4 . P a s s a d o — D e s a s t r e 8 5 .
6 5 . Râpido — Aviâo
6 6 . A z u l — M a r 8 6 .
6 7 . F o m e — P o b r e
6 8 . P a d r e — P r ê f o 8 7 .
6 9 . M â e — C a r i n h o 8 8 .

7 0 . Cabeça —■ Touca 8 9 .
7 1 . C h u v a — C i n e m a 9 0 .
72 . Coniprido — Filme 9 1 .
7 3 . Religiâo — Deiis 9 2 .
7 4 . Bebîda — Desgraça 9 3 .
7 5 . Criança — Goida^a 9 4 .
7 6 . Amargo — Remé 9 5 .

d i o 9 6 .

7 7 . M a r t e l o — C o m n - 9 7 .
n i s m o 9 8 .

7 8 . Sedento — Àgaa 9 9 .
79 . Cidade — Casas 1 0 0 .
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Gosta muito de confôrto (7 — 13 — 20 — 37) e nâo
tem hâJaito de trabalhar (42). É bastante vaidosa (40).

Gosta de um aspirante 'da Escola Naval (5 62).
Mora em Copacabana e aprecla bastante o mar,

que contempla com embevecimento (29 66 93
94). Alias, seu temperamento é mais contemplatlvo do
que ativo (9 — 28 — 49 - 87 _ 91 e mais as reacôes
n c i m a ) .

Julga rigorosamente o seu sexo: acha que as mu-Iheres sao falsas e Imguarudas (23 — 92).
Revela odio à aviaçâo (80). Êsse recalque sisnlfira

1" id'

s s r " " " ' ' i S i r s - ' s
Para terminar, diremos sphc

gosta muito de ir ao cinema ~ de fnvp P̂ '̂ .̂̂ '̂ências:-
de corner chocolate — de îr à ^"^^^icanos —na Colombo - de saborear sorvete Chicp?®̂ '"
um grande desejo de ir aos Estadn= — Tem
que ve um navio pensa nessa vi e semprede criança. Por outre lado tem ~ 8°^=^
escuro e de lacrâo. ' ^edo de lepra, de

Na sua casa, ou na de alai,™pele de onça no châo, conxo tapTte

HI) Psicodiagnostico de /. C.

(Moça — 27 anos)

1 . M e s a — c a m i s a
2. Escuro — sossêgo
3 . M ù s i c a — e n l ê v o
4. Doença — li^isteza
5 . Homem — praça
6 . P i ' o f u n d o — r e s i s -

t e n t e
7 . M a c i o — s u a v e
S. Corner — satîsfazer
9. Montanha — gran-

d e z a
10. Casa — satisfaçào
1 1 . P r ê t o — t r i s f e z a
12. Sexo — diferença
13. Confôrto — pregui-

ç a
1 4 . M a c — a u o c i î i o
15. Pequeno — gracioso
1 6 . F r i i t a — d e l i c i a
1 7 . B o r b o l e t a — b e l e z a
18. Lise — limpo
1 9 . I d e a l — d i r e t r i z
2 0 . C a d e i r a — d e s c a n ç o
21. Doce — gostoso
22. Apito — tristeza
2 3 . M u l h e r — c a r i n h o
2 4 . F r i o — a z u !
25. Vagaroso — pîàcido
26. Desejo — ambiçào
2 7 . R i o — c Q f r e n t e
28. Branco — pureza

29. Belo — perfeiçào
3 0 . J a i i e l a — l u z
31. Âspero — grosseiro
32. Angûslia—afliçào
3 3 . P é — a n d a r
34. Aranha — repug-

n à n c i a
35. Agulha — costura
36. Vermelho — alegria
3 7 . S o n o — d e s c a n s o
3 8 . R a i v a — a n i m a l
39. Tapête — pé
40. Moça — distvnçào
41. Pai — orgulho
4 2 . T r a b a l h a r — d e u o -

çào
43. Azôdo — desagra-

d d v e l
4 4 . Te r r a — D e u s
4 5 . A b o r r e c i m e n t o —

desassossègo
4 6 . S o l d a d o — r e s t s -

i ê n d a
47. Sangue — vida
48 . Du ro — empede r -

n i d o
49. Âgua — ampl i tude
50. Estômago — saco
5 1 . D i n h e i r o — d e s -

prêzo
52. Lâmpada — luz
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5 3 .
5 4 .
5 5 .
5 6 .
5 7 .
5 8 .

5 9 .
6 0 .
6 1 .

6 2 .
6 3 .
6 4 .

6 5 .
6 6 .
6 7 .
6 8 .
6 9 .
7 0 .

7 1 .
7 2 .

7 3 .
74.

7 5 .
7 6 .

Psicodiag^iostico da Personalidade

S o n h o — d o c u r a
Amarelo — alegria
P a o — a l i m e n l o

Justiça — divindade
M e n i n o — c a r i n h o
L u z — d e s e n v o l o i -
m e n t o
Saùde — humor
Biblia — freh
M e m ô r i a — a s s o c i a -
çào
Amor — amizade
Banho — bem estar
Passade — recor-
daçâo
Rapide — vîolento
Azul — frio
Feme — desgraça
P a d r e — r c s p e i t oMâe — carinho
Cabeça — pensa-
n x e n t o
Qiuva — prazer
Comprido — irifl-
i i i t o
Reliîîiâo — moral
Bebida — agradâ-
v e l

Çriança _ enlêvoAmargo — ruim

/ / .

7 8 .
7 9 .

8 0 .
8 1 .
8 2 .

83 .

8 4 .
8 5 .

8 6 .
8 7 .
8 8 .

89.
9 0 .
91.
92.
93.
94.
9 5 .
96.
97.
98.
99.

100.

Martelo — feio
Sedento — bica
C i d a d e — m o v i -
m e n t o
ôd io — b i cho
Manteiga — enjoa
Médico — confi-
a n ç a
Barulbci i to — irr i-
taçâo
Ladrâo — infeliz
ïnteresseiro — des-
prêzo
Alegida — humor
Cama — descanso
Pesado — desagra-
d à v e l
Fume — prazer
Morte — separaçâo

— D e u s
Tesoura — cortarOui etc — sossêgo
Verde — enjôo
Deiis — elevaçâo
Rua — distracâo
Recalque — toUce
Oueï jo ru fm
Hor — encanto
Medo — desagradâveï

. « o , U A " . e . b „ d o ™amento delicado e suave.

M A N U A L D E T E S T E S 1 5 7
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Ama o sossêgo e detesta o barulho, os ajuntameiitos, as
muUidôes. Sente-se feliz na quietude. Aprecia a calma
■de uni lar sein grande confôrto, mas também sem gran
des tropeços. Nâo tein muitas ambiçôes: sente-se feliz
com pouca cousa — o direito de descansar em sua casa,
o priviiégio de uma boa cama ou mesmo uma boa
cade i ra . Possu i o conce i t o t r ad i c i ona l sob re os sexos :
a mulhcr deve ser carinhosa e o homem se deve carac-
t-erizar pela força. A mulher deve ser pequena e deli-
cada, assiin pensa a paciente e êste é na realidade o
seu tipo.

(Vide respostas n." 2—3—7—9—10—13—14—15—16
—17—20—21—23—25—28—29-^0—36—37—40—42-43

45_ol—53—54^55—56—58—59—60—62—63—64—69
-_71—72—73—74—83—85—86—87—88—89—91—93—95
—9Q—97—99 e 100.)

Dado 0 seu temperamento altamente romântico, al-
guiis fenômenos naturais da vida Ihe causam trîsleza:
seu coraçâo se confrange, com espetâculos que a outrem
nâo impressionariam. É intéressante notar que detesta
os animais, fato contraditdrio com seu temperamento
delicado e suave. Ama as crianças. É um espirUo reli-
îoso e logo se lembra de Deus, ao contemp-lar as bele-

zas do un ive rso .

{Tristeza: 4-11-22. Aniinais: 34-38-80. Crianças'.57-75. Deus -, '41—56—60—68—75—91—95).



IV) Psicodiagnôstico de F. L C.

(Moça — 30 anos)

1. Mesa — pedra
2 . E s c u r o — c l a r o
3. Mùsica — ao longe
4. Doença — trisieza
5 . H o m e m — ô d i o
6 . P ro f undo — ho r r î -

v e l
7 - M a c i o — c o l c h â o
8 . C o r n e r — d o c e
9 . M o n t a n h a — a l l a

1 0 . C a s a — m i n h a
1 1 . P r ê t o — b t a n c o
1 2 . S e x o — h o m e m
1 3 . C o n f ô r t o — c a s a
14. Mâo — compridas
15. Pequeno — criança
16. Fruta — laranja
17. Borboleta — voando
18. Liso — gêlo
19. Icîoal — nohre
20. Cadeira — prisào
21. Doce — leite
22. Apito — nauio
23. Mu lher — mà
24. Frio — sorvele
25. Vagaroso — barca
26. Desejo — lar
27. Rio — belo
28. Branco —• vida
29. Belo — nohre
30. Janela — jod

31. Aspero — viver
32. Angùstia — vida
33. Pé — grande
34. Aranha — mêdo
35. Agulha — linha
36. Vermelho — fita
37. Sono — longo
38. Raiva — feio
39. Tapête — gabinete
40. Moça — morena
41. Pal — bom
42. Trabalhar — abri-

gaçào43. Azêdo —■ limâa
44. Terra — natal
45. Aborrecimento —

nenùnc ia46. Soldado _ g-uerra
%■ Sangue - ftorror
" i n ~ a l t a n e i r a

îi Lânî pada -
6 4 r55; PàT''?,-
57 A? subl ime
59 Q . Grevas59- Saudea/esna

M A N U A L D E T E S T E S 1 5 9
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6 0 . B i b l i a — r e l i g i â o 8 0 .
6 1 . M e m ô r i a — e s q u e - 8 1 .

c e r 8 2 .
6 2 . A m o r — i m p o s s i v e l 8 3 .
6 3 . B a n h o — d i â i ' i o 8 - 1 .
6 4 . P a s s a d o — v i v e r 8 5 .
65. Râpido — momenta
6 6 . A z u l — c e i i 8 6 .
6 7 . F o m e — j a s t i ç a 8 7 . .
6 8 . P a d r e — i g r e j a 8 8 .
6 9 . M â e — b o n d a d e 8 9 .
70. Cabeça — razào 90.
7 1 . C h u v a — l a m a 9 1 .
72. Comprido — car- 92.

n a v a l 9 3 .
73. Religiâo — Deiis 94.
74. Beb ida — âgua 95.
75. Criança — inocên- 96.

c i a 9 7 .
76. Amargo—esgaocer 98.
77. Marteio — que&rnr 99.
78. Sedento — cann/io 100.
79. Cidade — grande

ESTTERPRETAÇAO DO TESTE DE F. I. C.
1 F I C manifesta uni forte complexo afetivo,

de natureza'amoresa. Mais precisamente: sofreu forte
desilusâo em matéria de amor, tendo, por isso umucMiuisao em homens, e às vezes tambem
grande recalque contra os nomeu ,
contra as mulheres. 23-31—32—61—62—67 -̂76

(Vide respostas n.° 5—20—oi—oz r-
—78—86. )

9 ttsse terrivel complexe faz corn que a paci-ente'sofra oscUaçôes no seu pstqtusn.o: as vê-

Ddio — perdoar
Manteiga — pào
M é d i c o — b o n d a d e
B a r i i l h e n t o — e s c o l a .
L a d r â o — m ê d o
I n t e r e s s e i r o — a d -
vogado
Alegria — êle
C a m a — d e s c a n s o
Pesado — fardo
F u m e — c h e i r o
M o r t e — r e s s u s c i t a r
L u a — s u a v e
T e s o u r a — c o r t a r

Quieto — Jurujuba
V e r d e — m a r
D e u s — d e s c a n s o
Rua — R io
Recalque — conflito-
Queijo — pào
F J o r — v i v e r
M ê d o — l a d r â o
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zes leva bem a vida para diante, mas as vêzes se sente
desanimadissinia, angustiada, descrente de ludo e de
t o d o s .

(Vide respostas n.° 4—o—6—27—^29—31 32 56—
.59—66—75—«0.)

3. Vive em um grande isolamento psicoI6g''co,
isto isolamento afetivo. Sente um deserto sentimental
em torno de si. Tem sêde de carinho. Lembra com
muito carinho de um passade que foi feliz ou crue
R T C : i - a g i n a ç a o ^ è

(Vide respostas n.® 26—28—29l-57__62—75_78 )
4. Nâo obstante, a paciente é de boa indole istn

e , t e m b o m c a r a t e r, d e f o r m a o t i p i s t opelo complexe. Se pensa um ̂nuto cô  cnf
verdadeiro ddio no sen ideal frustrado^ '̂ 7"'no momento seijuinte pensa de mnnol que
diversa, desejando sinceramente nerdô  in'eiramente
s e u c o r a c S o à q u e l e s q u e s 5 o ' ' o
c o n f l i t o . ^ ï ^ e s p o n s a v e i s p e l o s e u(Vide respostas n.« 38-56-61-̂7-90 e 95.)
um tapête''e''forrecentemM̂^̂
'Chegando à ponta do Joa Passeio ao Leblon,(Vide respostas n,® 39 e 30.)

6. Gosta de ir contemnlir n w,
Aprecia um luar suave é relioî J^^'^iuba.
respei to a Deus. Tem muitn prof undoter havido alguni ease de IranSî-n ° Deve
m i h a , q u e J h e d e i x o u m â f a -advogados. Gosta muito de comer ® respeito dos

(Vide respostas n ° 98
--100-85-8. ) ^^^^<^6-68-73-95-84

V) Psicodiagnostico de A, P. A.
(Moça — 30 anos)

1. Mesa — quadro
2 . E s c u r o — b r a n c o
3 . M ù s i c a — a c o r d e
4. Doença — dor
5 . H o m e m — m u l h e r
6. Prof undo — abism o
7 . M a c i o — m o l e
8 . C o m e r — d a c e
9 . M o n t a n h a — i / e r d e

1 0 . C a s a — a u t o m ô v e l
1 1 . P r ê t o — b r a n c o
1 2 . S e x o — d o r
13. Confor to — mora l
14. Mao — chave
15. Pequeno — pé
13. Fruta — abobora
17. Borboleta — uerào
18. Lise — estrada
1 9 . I d e a l — b a n d e i r a
20. Cadeira — sono
21. Doce — calma
22. Apito — horror
23 . Mu lher — bon i ta
24 . F r io — coma
25. Vagaroso — vaga-

l a m e
26. Desejo — beijo
2 7 . R i o — c a n o a
28. Branco — pi*êto
29. Belo — flor
30. .Tanela — porta
31. Aspero — Uxa

3 3 . P é — c o u u e
34 . A ranha — coma
35. Agulha — magneto
36. Vermelho — maçâ
37. Sono — cama
38. Raiva — cachorro
39. Tapete — Persia
40. Moça — leite
4 1 . P a i — a m o r
42. Trabalhar — naçào
4 3 . A z ê d o — l i m â o
4 4 . Te r r a — m o n t a n h a
4 5 . A b o r r e c i m e n t o

a v i â o
46. Sol dado — guerra

32, Angustia d o r

47. Sangue — dor
4 8 . D u r e — c o b r e
49. Aguia — esperteza
50. Estômago — homem
51. Dinbeiro — fama
52. Lampada — dor
5 3 . S o n h o — c a b e l o
54. Amarelo — defunto
55. Pao — fome
56. Justiça — direito
5 7 . M e n i n o — m â e
5 8 . L u z — c l a r o
59. Saûde — sacrificio
6 0 . B i b l i a — h i s t ô r i a
6 1 . M e m ô r i a — c a l o r
6 2 . A m o r — b e i j o
6 3 . B a n b o — s a i i d e
64. Passade — sombra

Manua l de tes tes » t g
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6 5 . R à p i - d o — v e l o z 8 3 .
6 6 . A z i i l — b o r b o l e t a
6 7 . F o m e — a n g u s t i a 8 4 .
6 8 . P a d r e — i r m â o 8 5 .
6 9 . M â e — s a u d a d e
7 0 . C a b e ç a — m a l 8 6 .
7 1 . C h u v a — c h u v e i r o 8 7 .
72 . Compr ido — es i ra - 88 .

d a _ 8 9 .
73. Religiâo — salvaçào 90.
7 4 . B é b i d a — s ê d e 9 1 .
75. Cr iança — amor 92.
7 6 . A m a r g o — / e / 9 3 "
77. Mar te lo — força 94 .
78. Sedento — calma 95.
79. Cidade — Friburgo 96.
8 0 . ô d i o — d o r 9 7
81. Manteiga — nada 98
82. Medico — révolu- 99

lôo!

B a r u I I i e n t o — t a m -
b o r
L a d r â o — c a l m a
Interesseiro — «mi-
d e

Alegria — saudade
Cama — sono
Pesado — quilo
Fumo — alcool
Morte — pauor
Lua — nosiaîffîa
Tesoura — ameaça
Quieto — lagoa
Verde — campo
Deus — tudo
Rua — bairro
Recûlque — prazer
Queijo __ algodào
tlor — nwfiz
Mêdo — tédio

interpretaçao do teste de a. p. a.
A paciente possui uma personalia a

em que se chocam tendencies e in r intéressante.,
toas. Apresenta-se pouco adapted contradi-
Vive mentalmente afastada comum
realidede, mas num mundo à pS' T"' ̂ 0̂ vive na
uma sonhadora, outrai v/.., P^te. As vê7Pc 7

~ calma; &5. Interesseiro ° "T 34^^ saude- oo ' S?' Ladrao
' T e s o u r a —

P r o c e s . s o A m a r a l F o n t o u r a - K e i i t - R o s a i i o f f

ameaça; 91. L'ua — nostalgia; 98. Queijo — algodào^
100 . Mêdo — téd io .

Sem dûvida nenhuma vive atualmente desajustada.
E para esse desajuslamento concorreram as fortes desi-
lusôes que tem; tide na vida- (4. Doença — dor; 12.
Sexo — dor; 13. Confôrto — moral; 32. Angûstia —
dor; 47. Sangue — doé; 52. Lâmpada — dor; 54.
Amarelo — defiinto; 59. Saùde — saceifîcio; 64. Pas
sade — sombra; 67. Fome — angûstia; 69. Mâe —
saudade; 80. Ôdio — dor; 86. Alegria — saudade;.
90. Morte — pavor; 97. Recalque — pesar.

Sua existência se tem caracterizado por uma série
<îe infelicida<ies, principalmente no piano afetivo. Tais,
ireveses dizem respeito nâo sô a pessoas de sua familia
como ao seu coraçâo. Note-se a predominância da
reaçâo "dor'*: aparece nada menos de sels vêzes, como-
resposta a doença, sexo, angûstia, sangue, lâmpada e
ôdio! E ainda responde defunto, sacrificio, sombra,,
angûstia, saudade, pavor, pesar: isso demonstra nm es-
tado de grande depressâo mental; sem dûvida passoit
por um rude golpe em sua vida, recentemente.

Guarda de sua experiência amorosa desagradâvel
recordaçâo (12. Sexo — dor). Talvez por que possua
uma afet iv idade exal lada (26. Desejo — àei jo ; 62.
Amor — beijo)' e nâo tenha podido realizâ-la até hoje.
No entante, gosta muito de criança e desejaria ter um
filho (57. Menino — mâe; 75. Criança — amor).

A paciente tem;' um irmâo padre. Viveu eiïi Fri
burgo, de onde guarda fundas recordaçôes. 0 apitodo trem que passa em Friburgo Ihe deixou terrivel fobia
(Por quê? Talvez porque lembre aquéles fatos desagra-
dàveis acima citados). Em menina gostava de passear
d e b a r c o n o r i o .



IV) Psicodiagnôstico de E. M. A.
(Moça — 35 anos)

1. Mesa — Felicidade
2. Escuro — S. Joâo

d a C r u z
3 . M ù s i c a — e t n l à

m e n o r
4. Doença — mêdo
5. Homem — Papai
6. Profundo — Amor
1. Macio — cama
8. Corner — hem
9. Montanha — evasào

10. Casa — Av. Ançé-
l i c a

11. Prêto — Mamàe 1."
l u t o

12. Sexo — deierminci-
do por Deus

13. Confôrto — é bom
14. Mâo ~ as de Ma-

m â e
15. Pequeno —

V i d a
16. Eruta _ rosto de

minha i rmà
17. Borboleta — alc-

g r i a
18. Liso — sapato
19. Ideal — i4mor
20. Cadeira _ de me,,

pa,. „a sala de jan-
f a r

2 ?

^ V " V u e l anode do ladrào

23. Mulher — uma que
muito sofreu
Frjo — adoro
Vagaroso — nâo
su porto

— m o r r e r

Oft* — ^^olescênciaBranco _ minha
00 ̂ f̂̂ ^sôra de piano-y- Belo0 flamboy-

que esto i i ven-
ao na janela
Janela - ar, ar. «r,
'."S. luz, luzJl - Aspero -

„„ '̂ egromonte
33'

azêda

35'. Aeu'îh® ~~
3 7 S n r , ~ ' " " O f38. Raiva^f"""
39. Tapète~-l"

41 ! Paf"
4 2 T >Trabalhar __ „té
4 3 T i ' f
44. Terra ~

t r - » s r _

M A N U A L D E T E S T E S 1 6 5
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4 6 . S o l d a d o — B u t a n -
t a n r e v o l u c à o d e
1 9 2 4

47. Sangue — apavora-
m e

48. Dure — sapalo
49. .4guia — para o alto
50. Eslômago — hicar-

b o n a t o
5 1 . D i n h e i r o — p a r a

q u e l
52. Lâmpada — azul
5 3 . S o n h o — é b o m
54. Amarelo — iiiveja
5 5 . P â o — J é s u s
56. Justiça — no fim
5 7 . M e n i n o — m e u s l ' r -

m â o s a o s 8 e W
anos. Saudades

5 8 . L u z — m i l i t a , m u i ~
t a l u z .

5 9 . S a ù d e — m a r r e r
60. Bîblia — aquela de

qravuras tâo f inas
6 1 . M e m ô r i a ~ d a s

m à o s

6 2 . A m o r — v e m d e
D e u s

6 3 . B a n h o — d e l i c i a
6 4 . P a s s a d e — A u . A n -

gél ica
65. Rapide —mocidade
66. Azul — liz, sempre

l u z
67 . Feme —Tîunca sen / f

6 8 . P a d r e — G a s t â o
e r a t â o b o m

69. Mâe — fêz-me tanta
fa l ta

70. Caheça — à.s' vêzes
d ô i

7 1 . C h u v a — a q u e l a
minha capinha es-
c o c e s a

7 2 . C o m p r l d o — o w -
v e r

73. Religiâo — rt/nor —
alegr ia

74. Bebida — gosto
75. Criança ■— gosto

m u i t o
76. Amai'ge — o men

pi^ôprio eu
7 7 . M a r t e l e — n â o i n -

ieves.sou, nâo sent i
reaçâo

7 8 . S e d e n t e — o c o r a -
çâo

79. Cidade — garoa
8 0 . < ^ d i o — u e m d o

d i a b o
81. Manteiga — îatinha

v e r m e l h a . D e M a n i
8 2 . M é d i c o — P r i m o

Diogo (Dr. Diogo
de Faria)

8 3 . B a r u l h e n t o — a
turma là de casa

8 4 . L a d r â e ~ a b r e - t e
Sésamo

85 . I n te resse i ro — ta -
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d o s n o s s o m a s u m 9 3 .
p o u c o 9 4 .

86. Alegria — agiienta 95.
a m v c r 9 6 .

87. Caina — macia
8 8 . P e s a d o — c c r t o s

dias da v ida
89. Fumo — Papai 97.
90. Morte — tenho me-

do da horinha delà 98.
91. Lua — amiga da

• i n f â n c i a 9 9 ,
92. Tesoura — Mainâe

nào gostava de cri- 100
«nca com tesoura

Quieto — desconfio
Verde — descanso
Deus — amor
Rua — eu t inha von-
t a d e d e b r i n c a r n a

r u a , m a m â e n i i n c a
d e i x o u
Recalque — de nun-
ca ter patinado
Quei jo -- m a c a r r o -

nada de domingo
Fier — tanta rasa là
c m c a s a

Mêdo — da horinhct
de marrer

interpretaçao do teste de e. m. a.
Êste é certamente um dne

nantes que jâ analisamos, durante impressio-da nossa tecnica. A pacientrtp^ aplicaçâo
<̂lade de fazer pxnturr comTs 'Tmente pmta cenas do sen pâ ado ela rea-I-Olhos como uma .sucessào de S ' ̂  nossosforça que tem umas simpieîp'̂ aht- «'"orme

Por outre lado re«istr7 '''""̂ '"̂ «"'0!
^ P r i m i u P To f u n d a . s m a r c a sA simples apresentaçâo de n«io de E M Asado votta eheio dê  ̂ pfemf P"-

E r e a î m e n t e u m i

«fopsled.ogo.erespond̂d7"Î7-:̂-̂5 ponto de vistaospirito de escol.

P r o c e s s o A m a r a l F o n t o u r a - K e n t - R o s a n o f f

P A R T E I — F A M I L I A E I N F Â N C I A

E.M.A. pertence a faimlia de recuirsos e regular-
mente instalada na vida. Sua Infâncial se passou no
seio da familla, cm Sâo Paulo, e Ihe deixou profundas
marcas para o resto da vida.

Vejo-a em sua confortâvel residência da Avenida
Roseiral, rodeada pelo carinho do pai, da mâe e dos
irmâozinhos. Sâo felizes. Vivem bem, e em harmonia.
Na sala de jantar, de vastas dimensôes, existe uma
confortâvel cadeira, reservada para seu pai, onde êle
gosta imensamente de ficar em repouso, e tirando boas
baforadas do seu fumo. Os irmâos sâo alegres e baru-
Ihentos. Na frenle da casa, um lindo jardim, cheio de
rosas. Elnquanto o pai é mais bonachâo e esta mais
disposto a concordar com os filhos, ou pelo menos a
nâo interferir, a mâe, cônscia das suas responsabili-
dades, se vê obrigada a ser mais enérgica com os filhos.
E.M.A., como tôda menina, queria brincar de cbstura,
mas a mâe nâo deixava, por achar perigoso criança
pegar em tesoura. A menina queria ir brincar na rua,
à porta de casa, com as vizinhas, mas a mamâé por
prudência nâo o pennitia. E:M.A. via suas conipa-
nheiras a patinar na rua, e t'ainbém queria muito apren-
der a patinar, mas a mamâe tinha receios de uma
queda perigosa e igualmente jamais o peimitiu.

Eis as respostas de E.M.A. que isso comprovam:
6 4 .

6 7 .
1 0 .

4 6 .
5 .

P a s s a d o — A v e n i d a
R o s e i r a l
F o m e — N i m c a s e n t i
Casa — Aven ida Ro '
s e i r a l
S o l d a d o — B u t a n t a n
Homem — Papai

89. Fundo — Papai
8 3 . B a r u U i e n t o — A t u r ^

m a l u e m c a s a

99. Flor — Tanta rosa là
e m c a s a

41. Pa i — Santo
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4 1 . P a i — S a n t o
5 7 . M e n i n o — M e u s i r -

màos aos 8 e iO anas.
Que saudades

20. Cadeira — De men
pai na sala de jantar

9 2 . T e s o u r a — M a m à e
nâo gostava de cfian-
ça com tesoura

96 . Rua — Von tade de
brincar na rua

97. Recalque — Nunca
ter patinado

P r o c e s s o A m a r a l F o n t o u r a - K e n t - R o s a n o f f

que conservasse tâo impressionante vii}€ncia da sua
vida de fanulia, do seu lar:

1 6 . F r u l a — r o s t o d e m i -
n h a i r m â

1 4 . M a o — a s d e m a m à e
22. Apito — aqiiela noite

d o l a d r à o

71. Chuva — aquela mi-
nha capinha escocesa

82. Medico — Primo Diogo
98. Queijo — macarrona-

da dos domingos

Al̂ ma forte desilusâo surgiu na sua vida e marcouprofundamente essa alma admi?avel; marcou
6 . P r o f u n d o — a m o r i % i i _
9. Montanha — euasdo 138* Raî  ~

19. Ideal — amor \ ^' — Ja Passoa
23. Mulher - «ma que \ 86! ^oracao

s o f r e u m u i t o 1 ^ e g r i a — a g n e n t a a26. Desejo — morier I 76
Amargo _ „I P ' ^ o p n o e n

Essa desilusâo deve tP». ^vida religiosa: foi ser freira (NOTa'̂  '̂ - amœ no teste que E.M.A. foi ̂  T "descobri-
s a b i a m o s ) . f r e i r a , p o i s j â o

Mas OS vinte anos da vid» i
garam jamais de seus olhos ̂  „ .«onvento nào ana-

n L f f l â e l e m h ° ® u a i r m â z i n h a ,nadas de domingo dfl«3 ' ^®^ora-se dno tv.««Oiogo, da sua lîa canSh '«nludadas do se7. oH™'
fazia. Certa noiteate hoje o embra. E man^ no palaceteçao pelo velho pai. Nào conĥĉ f̂ r ̂

ate hoje ninguém

E.M.A. é uma personalidade fora do comum. Pas
sai marcadas virludes. Tanto assim que soube sublimer
sua dor na dedicaçâo a Deus e à Igreja. Tem um carâ-
ter de alta qualidade. É de temperamento alegre e
vivo. Estâ quase sempre de muito bom humor. Gosta
do brincar e de ajudar os outro^ a se divertirem. Como
verdadeira seguidora do Cristo, ama as crianças, nâo
guarda ôdios em seu coraçâo. Gosta muitissimo de
mûsica. Aprecia a juventude. Como nasceu em familia
rica, nâo liga para o dinheiro (naturalmente agora
ainda menos, por ser freira) :

3 0 . J a n e l a — A r - a r - a r 8 7 . G a m a — m a c i a
l u z - l u z - l u z I 3 9 . Ta p e t e — s o d a P é r -

4 0 . M o ç a — a l e g i i a \ s i a
38. Raiva — jà passou \ 67. Feme — nunca senti
51. Dinheiro — paraquê?\ 7. Macio — cama
75. Criança — gosto \ 8. Comer — hem

m u i t o i 1 3 . C o n f o r t o —■ é b o m
3. Musica — em la me- |

n o r !

Dissemos que E.M.A. esta "quase sempre de bom
humor" porque de raro em raro assaltam-na momen-
tos de amargura, em que deseja muito morrer. É que
seu temperamento é extraordinàriamente emotive.
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76 . Amargo — o mea \ 26 . Dese jo — mor re r
p r o p r i a e u | 7 8 . S e d e n t o — o c o r a ç â o
Pesado — cei tos dias \ 59. Saùde — morrer
d a u i d a | 7 2 . C o m p r i d o — o v i v e r

Nâo hâ perigo, no entanto, de continuar amarga
per mais que uns mementos, porque E.M.A. acima de
tudo é um espirito religioso e coloca no mais alto piano
seu amor a Deus e à religiâo:
55 . Pâo — Jesus
56. Justiça — no fim
73. Rel igiâo — amor,

alcgria

9 5 .
5 8 .

3 2 .

D e u s — a m o r
Luz — muita, muita
l u z
Angustia — pecar

Como professera E.M.A. é culta, amiga, modema
compreensiva e quenda de sens alunos.

Xem muito medo de doenon p vp-nrio.^^*
sangue. Sofre amiudadamente do estômaî ^leva a tomar multos remédios. o Que a
4. Doença — mêdo 43 a,aj^
■ 47. Sangue — apavora- 50 Estômnir

m e ' s t o m a g o • — . b i c a r b o -
n a f o

Também tem muito mêdo ^Ip
justifica, pois quern Possui seus °
pode morrer tranqiiUo, que o ^deve estar garantido... ^"garzinho no ecu
90. Morte — tenho mêdo

da horinha delà 100. Medo — da horinha
a e m o r r e r

F i m

2 . ' PARTE

T E S T E S P E D A G Û G I C O S

Coleçâo de proncis complétas, para exame
f ina l , da à 5 .^ sér ie

I n c l u i n d o :

Instruçôes para a aplicaçâo das provas;
Prova final de Lïnguagem, Matemâtica e Gonhe-
cimentos Gérais;

3. Chave de correçâo dessas provas;
4. Resultado da tabulaçâo das provas, indicando a

percentagem de alunos que acertaram cada questâo;
5. Indicaçâo se a questâo foi considerada "Fâcil**,

"Média" ou "Diflcil", assinalada pelas letras, res-
pectivamente, F — M — D.



i . " S É R I E

Instruçôes para aplicaçâo dos provas

L I N G U A G E M

I) Os examinadores entregarâo as provas aos
alunos. G aplicador ihes chamarâ a atençâo para o
cabeçalho, pedindo-llies que escrevam seus nomes com
pletes. Logo a seguir, determinarâ que preencham as
demais iinhas, de acôrdo com o MODÊLO que deverâ
estar no QUADRO NEGRO devidamente preenchido
c o m :

— Nome completo da professera da turma, na
2.^ linha;

— A denominaçâo da \inidade escolar, na 3.® linha;
'— 0 nome do municîpio, na 4.^ linha.

II) Pedirâ, entao, o aplicador, que os alunos co-
piem, com LETRA MANUSCRITA, na linha para isso
reservada, a frase da parte II da prova; recomendar-
Ihes-â que nâo façam emendas e escrevam com letra
b o n i t a .

Tempo: o gasto pelos 80% dos alunos.

III) Dira, depois, que irâo fazer um ditado. (Mos-
trai' a parte III) Pedir-lhes-â atençâo, porque antes
ira 1er as frases do ditado, enquanto os alunos ouuîrào
s e m e s c r e ù e r . L e r â c o m n a t u r a l i d a d e :

"Que doce cheiroso!
É de manga ou limâo?"
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Mandara, a seguir, que os alunos escrevam as fra
s e s d o d i t a d o , u m a e m c a d a J i n h a . L e r â a s f r a s e s
devagar, observando as pausas indicadas pelos traços
do diagrama abaixo. Dara o prazo maximo de 30 se~
guudos para a escrita de cada palavra, ditando também
OS pantos.

Que / doce / cheiroso / ! /
É / de manga / ou / limâo / ? /

IV) Pedirâ que olhem atentamente para as figu
ras que se acham na prova (Mostrar a parte IV), ex-
plicando que devera-o escrever duas frases diferentes,
uma em cada linha da prova, e que cada frase serâ
referente à gravura.

Tempo: o gasto pelos 80% dos alunos.

V) Mosfrarâ, depois, a parte V, explicando cruefcrao que 1er as très frases e cumprir as ordens dadas
Como exemplo lerâ o MODÊLO, riscando quai a res'
posta certa. Verifiearâ, juntamente com o auxiliar se
todos os alunos entenderam e resolveram certn „MODÉLO, esclarecendo, novamente, se neressârir f
seguir, recomendando-lhes que leiam siIencio«,Ji«4determinarâ que façam as duas questôes seguTuTes

blinhart''" ° e nâo assinalarâ ou su-
Tempo: o gasfo pelos 80% dos alunos.
VI) Finalmente, mostrarâ a parte VT «

que terâo que 1er silenciosamente a fra resposta na linha em branco. Re«ir,lLïï® «crcuendo
com a turma, o MODÊLO, escIarecenHl»-endo aos que nao

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 1 . ® S é r i e

hajam entendido. Determinarâ, entâo, que leiam os;
demais trechos silenciosamente, respondendo per es-
crito as perguntas formuladas. NÂO PERMITIRi CO-
MUNICAÇÂO ENTRE OS ALUNOS.

M A T E M A T I C A

I) 0 examinador pedirâ a atençâo dos alujos para
a parte I, mostrando as questôes que terâo jue res^
ponder, riscando o que for pedido. Assim, na:

1 . ^ R i s c a r o z e r o .
2 . ^ R i s c a r o m e n o r n u m é r o .
3 . ^ R i s c a r o c i l î n d r o .

Tempo: o gasto pelos 80% dos alunos.

II) As demais partes o aluno rcsolverâ sôzinhov
lendo silenciosamente e sem se comunicar..



L " S É R I E

P R O V A D E E X A M E F I N A L

EXPLÎCAÇAO — Os niimeros entre parênteses in-
dicain a percentagem de respostas certas obtidas no
total de ahinos submetidos à prova. Exemplo:

Nome do alu.no — 83%

significa cfue do total de meninos da 1 ^ série, 83%
souberam escrever corretamente sen nome todo. Outro
exemplo:

7 6 % 5 7 % 4 1 % 7 7 %
Que doce cheiroso I

indica que 76% d'os alunos souberam escrever a pala-
vra Que, 57% ace^taram escrever doce e apenas 41 me
ninos em cada 100 consegu'ram escrever corretamente
a nalavra cheiroso. Enfim, 77% dos alunos souberam
colocar o ponto de exclamaçâo.

Em face dessas perccntaf?ens de acêrto obtidas, as
questoes s^o con^ideradas Faceis (F). Médias {M) ou
Difi^^'s (D). Fàceis sâo os testes resp-ondidos por mais
de 65% dos a lnnos. Médias sâo as cruestôes acer tadas
por 351% até 65 % dos alunos. Dificeis sâo os testes
que apenas mènes de 35 alunos em cada 100 conse-
guiram acerlar.

Manual do testes — 14
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Testes Pedagagicos

I )

PROVA DA 1 a SÉRIE

N o m e d o A l u n o — 8 3 % — F .
Nome da Professôra da Turma — 80% —F.
Denominaçâo da Escola — 84% —F.
M u n i c f p i o d e 8 4 % F .

Linguagem
II) Côpia

2 ) 3 ) 1 ) 8 4 % — F
A râ pulou 2) 89% —F

3) 87%—F

III) Ditadf

76%-F 57%-M 41%-M 77%-F
doce cheiroso !

67|,-F 89%-F 68%-F 77%-F 78%-F 81%-FG m a n g a o u l i m â o ?

IV) Organizaçao de frases
maiùs.

(diferente da anterior) 59%-M
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Testes Pedagogicos

V) Conhecimentos gramaticais

M o d ê l o :

Risque o nome de animal: casa — rio — bola —•
menino — bo i .

3. Risque o irome prdprio; mala — ineia — Maria
— modo — mêdo. 90%-F

4. Risque a palavra que indica açâo: doce — sair
— ag i ia — o — mao. o6%-M.

VI) Leituras

^ Iviodelo:

Nair ganhou um livro novo.
0 livre de Nair é

A) Os livres forain roldos pelos rates.
Os rates roeram os 85%-F.

B) Rosinlia protege sempre as ârvores.
Na escola ela aprendeu a cuidar das plantas.

Rosînha Iiâ laranjeiras, ba-naneiras e amoreiras.

reira' ° Biche da sêda na anw-
6. Rodnha aprendeu a cuidar das plantas na
7. O bicho da sêda é criado na 75%-F.

P r o v a d e E x a r r . e F i n a l — l A S é r i e

C) À tarde, Raul foi ao circe com e tic. Havia uma
môça que cantava e um câozinhe que andava
como gen te .

V i u a i n d a b i c h e s e a r t i s t a s .
Raul gesteu mais do palhaço, per ser muito en-
graçado.

8 . 0 c â o z i n h e a n d a v a c o m o — 7 9 % - F

9 . 0 a r t i s l a m a i s e n g r a ç a d e é e — 7 8 % - F.

Pontes ebtidos pelo aluno

M a t e m â t i c a

I ) Ordens a cumpr i r :

1. 4 — 1 — 0 — 5 — 3. — 82%-F,

2 . 1 3 — 8 — 2 5 — 2 . _ 9 1 % - F .

3 . 8 0 % - F ,
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Te s t e s P e d a g o ^ i c o s

Conhec lmentoB Géra is

Risque o ser vivo:

1. Aviâo — carro — Pedro — Casa — Pato.

Risquem a parle per onde as plantas respiram:

2. Ra izes — Fru tas — Fo lhas — Cascas — F lo res .

Façam uma criiz no animal nocivo:

M A N U A L D E T E S T E S 1 8 5

P r o v a d e E s a m e F i n a l — 1 . ® S é r i e

4 . I r m â o s — E n l e a d o s — P r i m o s — N e t o s — P a i s .

Risquem o alimento util as crianças:

5. Legumes — Cha — Pimenta — Bala — Salame.

Risquem o animal doméstico:

6. GaMnha — Tatu — L'eao — Caramujo — Tigre.

Risquem o ùltimo mes do ano:

7. Janeiro — Maio — Agosto — Dezemliro — Abril.

Risquem o nùmero de dias da semana:

8 . Se is — Sete — Cinco — Dez — Très .

Risquem o que usainos nos pés:

9 . Mê las — Me ios — Ma las — Macas — Me ias .

Risquem o dia que vein logo depols da sexta-feira;

10. Domingo — Sâbado — Quinta-feira — Sexta-feira
— Tèrça-feira.

Pontos obtidos pelo aliino

R E S U M O :

Pontos alcançados pelo aluno:

Linguagem
M a t e m a l i c a
Conhec imen tos Géra i s
Total de pontos



L " S É R I E

Chaves para correçâo e julgamento
da prova

L I N G U A G E M

Cada qii&stâo de n.° 1 a 24 vale 2 pontes e as de
ns. 25 e 26 valem 1 ponto cada uma, nâo havendo
meios pontes. Se nâo estiver inteiramente certa, a
questâo ganha zero,

I )

1. Nome do aluno correta e legivelmente escrito,
m a n u s c r i t o .

2. Côpia manuscrita do nome da professôra da
t u r m a ,

3. Copia da denominaçâo da escola.

4. Côpia do nome do municiplo.

I I )

5. Côpia da vogal —A—, em manuscrito.

6. Côpia do vocâbulo râ, em manuscrito.

7. Côpia do vocâbulo pulou, em manuscrito.
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Tes tes Pedagôg icos

I I I ) D i t a d o

8 . Q u e
9 . d o c e

1 0 . c h e i r o s o
1 1 . !
1 2 . É

13. d e
1 4 . m a u g a
1 5 . o u

1 6 . l i m â o
17. ?

IV) Organizaçâo de frases

^ estampa, inidada com

r expHcit:.

r r f ! r a f ' ^ ™ b é m s ecom verbo empregado" ^

V )

2 0 . M a r i a
21. s a i r

V I ) L e i t u r a s

2 2 . l i v r o s I
23. Escola ou escola
24 . au io re i ra

Total; 50 pontos.

9 K ' n ô s^0. palhaço.

P r o v a d e E x a i n e F i n a l — 1 . ® S é r i e

M A T E M Â T I C A

Cada questao de n.° 1 a 16 vale 2 pontos e as de
ns. 17 a 22 valem 1 ponto cada uma, nâo havendo
meios pontos. Se nâo esiiver intciramente de acôrdo
com esta chave,, ganha zero.

Questôes Respostas Questôes Respostas

I ) 1 . 0 I V ) 1 4 . 1 0

2 . 2 1 5 . 1 0 0

3 . c i l i n d r o 1 6 . 9

I I ) 4 . 2 1 7 . 12

5 . 11 1 8 . 6

6 . 2 1 9 . 3 7

7 . 0 2 0 . 1 2

I I I ) 8 . 5 2 2 1 . 2

9 . X V ) 2 2 . 2 o u d u a s

1 0 . 21-22-23-24 2 3 . Cr$ 8.00

1 1 . 6 - 9 2 4 . Cr^ 0,40

1 2 .
■ 19-21-23-25

1 3 . 1 0 - 8 - 6 - 4
Total: 40 pontos.
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Tes tes Pedag^cos

2 . " S É R I E

Instruçôes para aplicaçâo das provas

C O N H E C I M E N T O S G E R A I S

Cada guestâo de n.® 1 a 10 vale 1 ponto ou 0 (zero),

1 . P a t o
2 . F ô l h a
3. Rato
4 . Primps
5 . Legumes

6 . G a l i n h a
7 . D e z e m b r o
8 . S e t s
9 . M e i a s

10. S à b a d o

RESUMO:

1 24 vale 2 pontos
— SQj valem 1 ponto cada uma (Total

e as de n o ̂ 7 de n.° 1 a 16 valem 2 pontos— 40) * ® ^ valem 1 ponto cada uma (Total

ConAeczmen/os —ponto (Total -T lo) 1 a 10 vale 1
de pontos a alcançar:

~ ~ p o n t o s

Conh?cW% - 40 pontos®cimentos - 10 pontos
T o t a l ~• • — 100 pontos

L I N G U A G E M

D i t a d o

De inicio o aplicador lerà todo o trecho do ditado,
em voz alta, para que os alunos ouçam, sem escrever
e lenham uma noçâ'o perfeita do conjuiito, que sera
depois cllado seguindo as pausas, dadas pelo diagra-
m a a b a i x o :

Imenso / é o meu pomar / ! / Nêle / hâ um pesse-
gueiro / que cresceu muito / em / novembre / . /
A ârvore / esta cheia / de pêssegos / sempre sabo-
rosos / , / quando maduros / . /

Nâo queres / , / Mario / , / ir sâbado / ao meu
pomar / ? / Pescaremos / no rio / que o atra-
vessa / . /

M A T E M Â T I C A

P r o b l e m a s

0 aplicador chamarâ a atençSo dos alunos, no mo-
mento em que iniciar a resoluçâo dos problemas para
que nâo deixem de escrever os câlculos que fizerem,
pois que nâo se pede câlculo mental, e s6 serâo con-
sideradas certas as respostas cujas contas estejam
esc r i t as .

A prova terminarâ quando 80% dos alunos a
entregarem.



2 . ' ^ S É R I E

P R O V A D E E X A M E F I N A L

Linguagem
I ) L e i t u r a :

L'eia o trecho abaîxo e responda, nas linhas em
branco, às pergiintas feitas:

" P e d r i n h o e L u c i n d a v â o à e s c o l a . Ê l e t e m
sete anos e ela oito. Ambos gostam muito de
desenhar: fizeram, cada um, uma bonita casi-
nha. A professera gostou mais do desenho da
menina, por estar mais bem feito."

1. Quem vai à escola com Lucinda? .. . . — 84%-F
2. Que desenho f izeram na escola? — 79%-F
3. De quem foi o desenho mais bonito? ... — 78%-F

I I ) D i t a d o :

4. Imenso — 29%-D
5 . I — 7 0 % - F
6 . h â — 3 4 % - D
7 . n o v e m b r e — 3 1 % - D
8 . à r v o r e — 5 5 % - M
9 . e s t a — 5 7 % - M

1 0 . c h e i a — 7 1 % - F
11. pêssego — 22%-D

12. sempre — 63%-M
1 3 . N â o — 7 4 % - F
14. queres — 75%-F
15 . , — 67%-F
16. sâbado — 47%-M
1 7 . ? — 6 5 % - M
1 8 . a t r a v e s « a — 4 0 % - M
1 9 . 7 8 % - F

III) A) Risque no parêntese:
20. A sîlaba tônica das palavras: (lâmpada — pires

— veraiz) — 29%-D

Manual de testes — 16



2 . " S É R I E

P R O V A D E E X A M E F I N A L

L i n g u a g e m

I ) L e i t u r a :

L'eia o trecho abaixo e responda, nas linhas em
branco, às pergimtas feitas:

" P e d r i n h o e L i i d n d a v â o à e s c o l a . Ê l e t e m
sete anos e ela oito. Ambos gostam muito de
desenhar: fizeram, cada um, uma bonita casi-
nlia. A prof essora gostou mais do desenho da
menlna, por estar mais bem feito."

1 . Q u e m v a l à e s c o î a c o m L u c i n d a ? — 8 4 % - F
2 . Que desenho fizeram na e s c o l a ? . . . . — 7 9 % - F
3 . De quem foi o desenho mais bonito? ... — 78%-F

I I ) D i t a d o ;

4 . Imenso — 29%-D 1 2 . sempre — 63%-M
5 . ! 7 0 % - F 1 3 . Nâo — 74%-F
6 . h â — 3 4 % - D 1 4 . queres — 75%-F
7 . n o v e m b r e — 3 1 % - D 1 5 . , — 6 7 % - F
8 . â r v o r e — 5 5 % - M 1 6 . sâbado — 47%-M
9 . es ta — 57%-M 1 7 . ? — 65%-M

1 0 . c h e i a — 7 1 % - F 1 8 . a t r a v e s ^ a — 4 0 % - M
1 1 . pêssego — 22%-D 1 9 . . — 78%-F

I I I ) A) Risque no parêntese:
20 . A sîlaba tônica das palavras: (lâmpada — pires

— verniz) — 29%-D

H a n u a l d e t e s t e s — 1 5
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2 1 .

22 .

2 3 .

24 .

2 5 .

2 6 .

2 7 .

28 .

29 .
3 0 .

3 1 .

32 .

3 3 .

34 .

35 .

B )

36.
3 7 .
38 .

Testes Pedagogkos

0 sinonimo de encontrar: (abrir — soUar — achar
— ocultar — ir) — 58%-M
A palavra que tenha ditongo: (parreira — plural
— padrinho — fruta — galho) — 45%-M
0 antonimo de luz: (dia —i. nuvem — treva —
claro — brOho) — 31%-D
A palavra que tenha acenfo grave, (pao — moça
— pé — sômente — vovô) — 32%-D
A palavra monossîlaba: (pato — ano — por —
malo — ju iz) — 47%-M
0 grupo consonantal das palavras: (graça — unha
— chama) — 42%-M
A palavra oxitona (àrvore — jurili — caderno —
mesa — lâpis) — 34%-D
A palavra que indica açào: (Nos vamos hoje ao
circo.) — 44%-M
0 adjetîvo: (Totô é iim animal valente.) — 61%-M
A palavra que lenha cedilha: (saleta — café —
câo — nasci — roça) — 68%-F
A palavra que indica a acentaaçào de mesa:
(âtona — tônica — oxitona — paroxitona — pro-
paroxitona) — 33%-D
0 nome propria: (Paulo foi para a escola.) —
79%-F
0 feminino de boi: (ovelha — cabra — vitela —
abelha — vaca) — 11%-Y
0 mascalino de menina: (moco — jovem — me-
nino — tio — rapaz) — 76%-F
A palavra no plural: (velha — casa — jornal —
tambor — balas) — 73%-M.

Séparé em silabas:
g r o s s u r a — — 5 1 % - M
c a u d a ^ — 6 0 % - M
c a r r i n h o — — 4 9 % - M

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 2 . ® S é r i e

3 9 . q u e i j o — — 5 4 % - M

C ) E s c r e v a e m o r d e m a l f a b é t i c a :

40. pato — zona — grilo — homem — xicara — lima
— 3 3 % - D

I V ) R e d a ç â o :
Escreva 4 frases, de acôrdo com os quadrinhos

a b a i x o :

1)

2)

3)

4)

41 . Referênc ia : 63%. — 42. 61%. — 43. 63%. —
4 4 . 5 9 %

4 5 . U s o d e v e r b o : 5 9 % . — 4 6 . 5 8 % . — 4 7 . 6 3 % .
4 8 . 6 3 %

49. Pontuaçâo: 38%-M. — 50. Maiùsculas: 65%-M.
51, L impeza: 46%-M. — 52. Leg ib i l idade:
6 0 % - M .

Pontos alcançados pelo aluno
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19fl A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

Te s t e s P e d a g ô g i c o s

M a t e m â t i c a

I) Complete:
1 .
2 .
3 .
4 .
5 .
6 .
7 .
8 .
9 .

1 0 .
1 1 .
1 2 .
1 3 .
14.
1 5 .

11)
16 .

17.

1 0 + 6 = — 8 5 % - F
1 4 — 1 3 = — 7 5 % - F
3 6 9 9 = — 5 1 % - M
0 dôbro de 8 = ... — 79%-F
428 — 109 = . . . . — 40%-M
3 + 9 — = 8 — 4 5 % - M
5 X 3 = — 7 9 % - F
9 = d e 3 — 7 3 % - F
3 4 5 = c e n t e n a s - f -
d e z e n a s - I - u n i d a d e s
2 0 u n i d a d e s = 2

= quarta parte de 20
0 quadruple de 6 =
A m e t a d e d e 1 8 =
A f o r m a d o d a d o :
Cr$ 1,50 — Cr$ 0,40 ==

Risque no parêntese:
Com que medimos o pano: (litro — grama
metro — garrafa — quilo) — 78%-F
0 ângulo agudo ~ 62%-M

52%-M
34%-D
4 8 % - M
63%-M
7 6 % - F
32%-D
34%-D

( ) ( ) ( )

19 ' n ( 32 ; 8 = 4 ) _ 39%.M19- 0 produto (7X6 = 42) L 40%-M

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 2 . » S é r i e

III) Destaque os numéros impares, colocaudo-os em
o r d e m c r e s c e n l e :

20. 28 — 45 — 76 — 32 — 31 — 53 — 20 — 13 — 18 —
2 9 — 4 7 . _ 2 3 % - D .

I V — P R O B L E M A S :

A) Maria ganhou uma caixa com 18
doces. Comeu a têrça parte. Quan-
tos doces fica ram na ca i xa?

21. Noçâo de 3.^ parte — 34-D%

22. Subtraçâo — 13%-D

2 3 . R e s p o s t a : — 2 1 % - D

B) Comprei uma centena e meia de
lâpis para dividir entre 8 alunos.
Quantos sobraram?

2 4 . R e s p o s t a : — 2 7 % - D

25. Div isao — 16%-D

C) Pedrinho nasceu em 1940. Quando
farâ 20 anos?

2 6 . R e s p o s t a — 4 2 % - M

27. Soma de inteiros — 37%-M

C â l c u l o s
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Testes Pedagcgicos

D) Meu irmao ganhou Cr$ 5,00 e deu-
me a metade. Quanto ganhei?

2 8 . R e s p o s t a : — 3 8 % - M

29 . 32%-D

E) Vendemos 8 caixas de figos, cada
u m a c o m u m a C i u z i a d e f n i t a s .
Quantos figos vendemos?

3 0 . R e s p o s t a ; _ _ 4 1 % _ M
31. 41%-M

I'') Quantas horas
êste

relôgio?
32.

40%-M

Cada questâo vale 1 ponto.
Pontes alcançados pelo aluno

!|2
i

(T> K C O

\f> V
9

C â l c u l o s

P r o v a d e E x a n i e F i n a l — 2 . ^ S é r i e

Conhec imen tos Géra is

I ) R i s q u e :

1. 0 animal util porque nos fornece a la: — 85%-F
(abelha — boi — galinha — vaca — carneiro)

2. 0 ôrgâo pertencenle ao aparelho digestivo: —
6 2 % - M
(puîmâo — coraçao — ouvido — olhos — estô-
mago)

3. Quanto tempo dura cada estaçâo do ano: — 53%-M
(6 meses — 5 meses — 3 meses — 4 meses —

2 meses)

4. 0 nome do chefe de uma tribo: 68%-F
(tacape — oca — cacique — tupi — uru)

5. Como principla o Hino Naconal: 66%-F
("Ja podeis da Patria, filhos")
("Salve! Undo pendâo da esperanca")
P'Deus salve a America!")
("Ouviram do Ipiranga as margens plâcidas")
C*De ocas rudes, de palmas e relvas")

6) Uma casa saudàvel deve ser: — 57%-M
(umida — fria — enfeitada — balxa — arejada) .

II) Complete as frases abaixo;

7. 0 nome do nosso atual présidante da RepubMca é
— 86%-M
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Te s t e s P e d a g a g k o s

8. 0 verde da nossa Bandeira représenta as
do Bras i l — 74%-F

9 . D e v e m o s t o m a r b a n h o — 6 6 % - F

1 0 . D u r a n t e o d i a t e m o s l u z d o — 8 6 % - F

11. A mudança de semente em planta cliama-se
44%-M

1 2 . A T e r r a e x e c u t a o m o v i m e n t o d e e m
tôi'no de seu proprio eixo — 52%-M

13. 0 vapor é âgua em estado — 45%-M

14. 0 inseto nocivo que se cria nas âguas paradas
c h a m a - s e — 5 8 % - M

15. 0 descobridor do Brasil chamava-se
— 75%-F

16. A sede dos 5 sentidos eo — 82%-F
Cada questao vale 1 ponto.
Pontos obtidos pelo alu.io

R E S U M O ;

Pontos alcançados pelo aluno:
Linguagem
Matematica
Conhecimentos

T o t a l

2 . ° - S É R I E

Chaves para correçâo e julgamento
da prova

l i n g u a g e m

I ) L e i t i i r a

1 ) P e d r i n h o
2) uma casinha — uma bonita casinha
3) da menina — ca Lucinda.

I I ) D i t a d o

So valerâo, para efeito da nota, as questôes subli-
nhadas desta chave, que figurarâo depois nos quadros
de tabulaçâo; as demais palavras nao serâo valoriza-
das, sendo, contudo, corrigidas e tabuladas à parte.
4) îmenso é o meu pomar (5) / Nêle (6) hâ um pes-
segueiro que cresceu muito em (7) noverahro.
A (8) àrvore (9) està (10) cheia de (11) pêssegos (12)
sempre saborosos, quando maduros.
(13) Nâo (14) queres (15) , Mârio^ ir (16) sàbado ao
pomar (17) ?
Pescaremos no rio que o (18) atrauessa (19) ,

n i ) Qiiestiondf^io
2 0 . lâm — pi — niz 2 5 . p o r
2 1 . a c h a r 2 6 . gr — nh — ch —
2 2 . par re i ra 2 7 . j u r i t i —
2 3 . t r e v a 2 8 . v a m o s

24 . sèmen te 29 . v a l e n t e
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Testes Pedagc^icos

3 0 . r o ç a 3 5 .
3 1 . paroxltona 3 6 .
3 2 . P a u l o 3 7 .
3 3 . v a c a 38 .
3 4 . m e n i n o 39 .

41.
42.
43.
44 .
45.

46.
47 .
48 .
49.

b a l a s
g r o s - s u - r a
c a u - d a
c a r - r i - n h o
queijo.

I V )

40. grilo •— hino — lima — pato — xicara — zona

V) Redaçào

Referência ao quadro 1.
Referência ao quadro 2.
Referência ao quadro 3.
Referência ao quadro 4.
Hvn ^erbo, salvo frase exclama-"va na l.a frase.
Idem, idem, 2.a frase.
Idem, idem, 3.a frase.
Idem, idem, 4.a frase.

50 AT correta no final das quatro frases.50. Maiuseula inidal nas quatro frases.
52 rasuras , bor rôes ou amendas .Legibihdade.

meio ponto. Cada item vale 1 ou 0 (zero) •
oio de pontos a alcançar: 52,

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 2 . ^ S é r i e

M A T E M A T I C A

A )

1 . 1 6 1 0 . d e z e n a s
2 . 1 1 1 . 5
3 . 41 1 2 . 2 4
4 . 1 6 1 3 . 9
5 . 3 1 9 1 4 . c u b o
6 . 4 1 5 . Cr$ 1,10
7 . 1 5 1 6 . m e t r o

8 . triplo 1 7 . <

9 . 3 c e n t e n a s + 4 d e - 1 8 . 4
z e n a s + 5 u n i d a - 1 9 . 4 2

d e s 2 0 . 13-29-31-45-47-53

Probleraas: (Os câlculos serâo indicados ou efe-
tuados)

21. 18 : 3 = 6 ou 18 1 3
0 6

2 2 . 1 8 — 6 = 1 2 o u 1 8
— 6

B )

1 2

23. Resposta: 12 ou 12 doces.

2 4 . 1 5 0 ! 8
7 0 1 8

6

25. Resposta: 6 ou 6 lâpis,
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Testes Pedagôgicos

C)

2 6 . 1 9 4 0
20 + ou 1940 + 20 = 1960

1960

27. Resposta: em 1960.

D )

28. 5,00 I 2
1 0 5 , 0 0 : 2 = 2 , 5 0
0 0

29. Responda; Cr$ 2,50

E)

3 0 . 1 2
ou 8 X 12 = 96

9 6

31. Resposta; 96 ou 96 figos.
F )

e 50 iSnuîos^u ^
Mâxizno de pontes a alcançar: 32

M A N U A L D E T E S T E S 2 0 5

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 2 . » S é r i e

C O N H E C I M E N T O S

1 . c a r n e i r o
2. estômago
3 . 3 m e s e s
4. cacique
5. Ouviram do Ipiranga as margens plâcidas
6. are jada
7. Getùlio Vargas
8. matas, florestas ou équivalentes
9 . d i à r i a m e n t e o u t o d o s o s d i a s

1 0 . s o l
11. germinaçâo
12. rotaçâo
13. gasoso
14. mosquito
1 5 . P e d r o Â l v a r e s C a b r a i
1 6 . c é r e b r o .

Mâximo de pontos a alcançar: 16.

R E S U M O :

Mâximo de pontos a alcançar:
Em Linguagem — 52
E m M a t e m â t i c a — 3 2
Em Conhecimentos — 16

T o t a l 1 0 0
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Instruçâo para aplicaçâo das provas

L I N G U A G E M

I ) D i t a d o :

De infcio, o aplicadOT lerâ todo o trecho do ditado,
cm voz alta, para que os alunos tenham uma noçao
perfeita do conjunto, que serâ depuis ditado,̂  seguindoas pansas do diagrama abaixô. Durante a leitura pre-
liminar, os alunos deverâo ouvir atenciosamente, so
escrevendo quando for ordenado.

Aquêle rapaz / é persévérante / . / Ficouôrfâo / aos 6 anos . / Com sacrifîcios / , / conse-
guiii estudar / à noite / 6 / lioje / é / excelente /
funclonârio / de uma fâbrica de cliinelos / . /

Sua atitude / deve ser tomada / como exem-
plo / pelas pessoas / que nâo têm / espirito deluta / , / que se deixam / vencer pelos / primeiros
obs tâcu los / . /



3 . " S É R I E

P R O V A D E E X A M E F I N A L

L i n g u a g e m

I ) D î l a d o

1. f tquêle — 46%-M
2. ôrfâo —23%-D
3. sacrifîcios — 38%-M
4. conseguiu — 44%-M
5 . h o j e ^ 8 1 % - F
6. excelente — 22%-D
7. funcionâr io — 45%-M
8 . ch ine los ~ 67%-F
9. exemplo — 64%-M

10. de ixam — 44%-M

II) Risque no parêntese:

11. 0 proiiome pessoal — 30%-D
(Maria feriu-se com aquela faca.)

12. 0 advérbio — 69%-F
(Farei amanhâ uma b-oa prova.)

13. O sinônimo de aluno — 73%-F
(Colega — companheiro — discipulo — amigo
— meaino.)

ManuaJ de testes — ig
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Te s t e s P e d a g â g i c o s

14. O demonstrat ivo — 64%-M
(Meu — um — aquele — belo — vosso.)

15. 0 verbo da 2.^ conjugaçâo — 74%-F
(Vender — cantar — por — estar — partir.)

III) Complete as seguintes frases:

1 6 . 0 c o l e t i v o d e p e i x e s é — 8 6 % - F
17 . 0 p lu ra l de ga te ma lhado é — 86%-F
1 8 . 0 f e m i n i n e d e p a i é — 9 3 % - F
1 9 . 0 a u m e n t a t i v o d e n a r i z é — 7 8 % - F

IV) Coloque a pontuaçâo conveniente na frase se-
guinte:

20. Quern quer ser aprovado — 61%-M

V) Escreva uma pequena historia empregando as se
guintes palavras:

"Recreio — Menino — Relogio — Escda — Recado"

Total de pontes alcançados pelo aluno

M A N U A L D E T E S T E S 2 1 1

P r o v a d e E x a i n e F i n a l — 3 . " S é r i e

M a t e m â t i c a

I ) R isque:
1 . 0 n u m é r o m a i o r : 0 , 0 0 5

2 .

3 .

4 .

5 .

e .

n >

7 .

8 .

9 .

1 0 .

U .

0,05 _ 5 — 50 — 0.5.
A medida de superficie: m — 1 — — g — m^.

0 numéro divislvel ao mesmo tempo por 2 e 5:
15 — 51 ~ 30 — 25 — 24.

O niimero primo: 6 — 7 — 8 — 9 — 10.
3 3 3 3 3

A m a i o r f r a ç â o : , ,
4 5 7 6 9

0 que corresponde a 1 litro: lOOcl — 100ml — IcI
— l O O d l — l O c l .

Resolva os problemas, fazendo os câlculos e nao
se esquecendo de dar as respostas:

Gastando 380m de fazenda para fazer um ves-
tido, quantos metros gastarei para fazer 5 vestidos?

Ca lcu los
Resposta:
Paulo ganhou Cr$ 25,00. Deu Cr$ 8,00 para o
irmao e Cr$ 7.00 para o primo. Com o dinheiro
que sobrou. quantos pacotes de bala de Cr$ 2,00
êle pode comprar?

C â l c u l o s
Resposta:

2
do nosso terreno esta ocupado com a casa
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Testes Pedag^gkos

com o jardim. Que espaço ainda tenho

para fazer a hor ta?

12. Resposta:

Ill) Resolva e complete as igualdades:
-13. 4,5 + 0,023 + 16,07 =*

1 2

C a l c u l e s

1 4 . X
Q o

15. 95 -h 10 =

1 6 . 2 - f - =
4

17. 5 0,02 =

18. Em nùmero mîsto: 31

19. Em fraçâo imprôpria: 2 ̂  =
3

Simplifique as fraçôes redutiveis;
Questoes Resp.

2 0
2 0 .

21.

2 5

8

9

22 .

Questoes Resp.
7

1 4

P r o v a d e E x a n i e F i n a l — 3 . » S é r i e

I V ) E s c r e v a n a s l i n l i a s e m b r a n c o :

23. Quantos gramas temos em 10 kg:
24. O resultado da multiplicaçâo de 79 por 1000:
25. Como se lê a fraçâo 0,07:
26. Uma fraçâo propria:
27. Em algarismos romanos a data 23-"l'1590:
28. 0 numéro formado por 2 unidades de milnar e 7

c e n t e n a s d e u n i d a d e : • y ' * * " y
29. Quantas unidades t irâmes do

tituindo o algarismo 8 por 0: ..•*
3 0 . O m . r a . c . d o s n u m é r o s 3 e 5 : - * * "

31. O pcrimetro da figura traçada: a
e *

Y )

3 2 . T r a c e u m r a i o n a c i r c u n -
f e r ê n c i a :

Desenhe, n-o lugai* indicado,
o que se pede:

4 - c m

3 3 . L o s a n g o

34. l inbas convergentes

35. Triân^^^^

36. Ângûîo agudo
Total diô pontes alcançados pelo aluno
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Tes tes PedagGgkOs

C o n h e c i m e n t o s G é r a i s

I) Sublinhe, nos respectivos parênteses, a resposta
c e r t a :

1. 0 Estado do Rio de Janeiro limita-se ao norle com
(0 Oceano Atlântico — Espirilo Santo e Minas
Gérais — Sâo Paulo — o Oceano Atlântico e Es
tado da Guanabara — Santa Catarina.)

2. 0 principal porto de importaçâo do Estado do Rio
d e J a n e i r o é
(Miracema — Sâo Lourenço — Angra dos Reis
Macaé — Campos.)

3 . A t e r r a t e m a f o r m a d e
(Uma bola — um geoide — um retângulo — uma
estrêla — um ôvo.)

4. 0 Rio de Janeiro é um Estado
(Da China — do Brasil — de Portugal — da fndia
— da Espanha.)

5. A 2.a expediçâo exploradora veio comandada per
(Gonçalo Coelho — Manuel da Ndbrega Cristo-
vao Jacques — Martim Afonso — Pero Vaz Ca-
minha.)

6. 0 atual Goyernador do Estado do Rio de Janeiro é
(Amaral Peixoto — Macedo Soares — Miguel Coulo
Filho — Hugo Silva — Café Filho — Roberto
Si lve i ra . )

7. 0 comandante da invasâo francesa de 1555 era
(Coligni - Nicolau Durand, de Villegagnon —Estacio de Sa — Araribôia — Antonio Vieira.)

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 3 . ® S é r i e

8 . U m f a t o h i s t ô r i c o r e l a c i o n a d o c o m D . J o â o V I
(A aboliçâo da escravatura — o deseobrimento do
Brasil — a abertura dos Portos às naçôes amigas
— a catequese dos indios — a fundaçâo de Niterôi.)

9. 0 sangue sai do coraçâo
(Pelos capilares — pelas veias — pelo esôfago —
pelas artérias — pelas fossas nasais.)

10. 0 ûnico metal que se encontra em estado liquido
é o
(Zinco — chiimbo — ouro — merciirio — cobre.)

11. A parte da planta que se transforma em fruto é
(A raiz — o cauîe — a fôlha — a flor — a semente.)

1 2 . A b a l e i a é u m a n i m a l
(Quadrupède — mamîfero — racional — domes-
tico — invertebrado.);

II) Complete as frases abaixo:

13. Os pontos extremes do eîxo da terra chamam-se ...

14. 0 r io Paraiba do Sul nasce na serra da

15. A principal baia do Estado do Rio de Janeiro é
a d e

16. A eslaçâo do ano em que estamos começou no mês
d e

s

17 . O Bras i l f o i descober to po r

18. A independência do Brasil foi proclamada às
margens do rio
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Testes Pedagôgicos

19. 0 donalârio da capitania de Sao Vicente era

20. A Repiibllca Brasileira foi proclamada per

21. 0 alcool e o açùcar sâo produtos derivados da

2 2 . A d o s r i o s e s t â n o e s t a d o

23. 0 i i i i .ero é o . que forma o

24. 0 sol é uma fonte natural de luz e

Total de pontos alcançados pelo aluno

R E S U M O :

Total de pontos alcançados pelo aluno;

Linguagem
Matemâtica
Conhecimentos

To t a l

3 . ^ ^ S É R I E

Chaves para correçâo e julgamento
d a p r o v a

LINGUAGEJVI

I ) I 1 3 . d i s c i p u l o
1 . aquêïe

ô r f â o
1 1 4 . aquèle

2 . 1 5 . V e n d e r
3 . s a c r i fi c i o s
4 . conseguiu H I )
5 . hoje
6 . e x c e l e n t e 1 6 . c a r d u m e
7 . f u n c i o n a r i o 1 7 . gatos malhados
8 . c h i n e l o s 1 8 . i n â e

9 . exemplo 1 9 . narigâo ou nariz
1 0 . d e i x a m

2 0 .
grande
colocaçâo do ? na

1 1 . s e fi n a l d a f r a s e .
1 2 . a m a n h a

Nota: Cada resposta certa vale 1 ponto.
Total de pontos: 20.

A redaçâo sera corrigida à parte.
Maximo de pontos da redaçâo: 20.

Total de pontos da prova de Linguagem: 40.
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Testes Pedagog^cos

3 5 .

3 0 .

(qualquer tr iângulo).

(riscar o ângiilo agudo).
Total de pontes da prova de Matemâtica: 36 pontes..

C O N H E C I M E N T O S G E R A I S

D
1 .

а .
3 .
4 .
б .
6 .
7 .

8 .

9 .
1 0 .
1 1 .
12 .

Esp l i - ' c to Sr. i ) e
M i n a s G é r a i s
Sâe Leurenço
um geôide
d o B r a s i l
Gençalo Coelho
Miguel Coûte Filho
N i c o l a u D u r a n d d e
Viîegaignon
a abertura dos por
tos às naçôes ami-
g a s
pelas artérias
m e r c ù r i o
a fi e r
m a m i f e r o

I I )
1 3 . p o l o s
1 4 . B o c a i n a
1 5 . G u a n a b a r a
1 6 . s e t e m b r o
1 7 . C a b r a i o u P e d r o A l v a -

r e s C a b r a i
18. Ipiranga
1 9 . M a r t i m A f o n s o d e

Sousa
20. Marécha l Deodoro da

F o n s e c a o u M a n o e l
Deodoro da Fonseca

21. cana ou cana de açùcar
22. l iquide
23. braço
2 4 . c a l e r

Nota: Cada resposta certa vale 1 ponto.
Total de pontos da prova de Conhecimentos: 24,

RESUMO:
Mâximo de pontos a alcançar:

L i n g u a g e m 4 0E m M a t e m â t i c a 3 0
Em Conhecimentos 24

To t a l 100

4 . " " S É R I E

Instruçâo para aplicaçâo dos provas

U N G U A G E M

I ) D i t a d o :

De inicio, o apUcador lerâ todo o trecho do ditaĉ o^
em voz alta, para que os alunos tenham uma noçâo
perfeita do conjunto, que serà depeis ditado, seguindoas pansas do diagrama abaixo. Durante a leitura pre-
liminar, os alunos deverao ouvir atenciosamente, so
escrevendo quando f.ôr ordenado.

0 jagunço / é um tipo / caracterislico / do
Brasil / . / Habita / , / geralmente / , / casa de
sopapo / , / faz sua semeada / e cuida de seu
gado / . / É dotado / de esplrito simples / , / gostade contemplar / a natureza / . / Anraçando-se / ae
seu violâo / , / dâ expansâo / às suas mâgoas / ou
aîegrias / , entoando trovas / que se vâo confun-dir / com o sussurro / das folhagens / . /



4 . ^ S É R I E

P R O V A D E E X A M E F I N A L

L î n g u a g e m

I ) D i t a d o :

0 é u m t i p o d o B r a s i K
Habita, geralmente, casa de faz sua
e cuida do seu gado. É dotado de simples,
g o s t a d e a n a t u r e z a a o
s e u v i o l â o , d â à s s u a s o u
alegrias, entoando trovas que se vâo confundir com o
s u s s u r r o d a s

1. jagunço — 45%-M

2. caracter is t ico — 50%-M

3. sopapo — 79%-F

4. semeada — 82%-F

5. espirito — 67%-F

6. contempler ■— 59%-M

7. abraçando-se — 69%-F

8. expansâo — 76%-F

9. mâgoas — 38%-M

10. folhagens — 74%-F
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Testes Pedagôgicos

M A N U A L D E T E S T E S 2 2 5

P r o v a d e J ï ï x a i n e F i n a l — 4 . * S é r i e

II) Risque, no parêntese:

11. A palavra composta por prefixaçâo — 73%-M
(Brasil — bisavô — fidalgo — cantor — pedreira)

12. 0 verbo que esta no future do indicative: — 85%-F
(es tudo — es tudava — es tudasse — es tudare i —
estudara)

13. O sinônimo de competir — 38%-D
(auxiliar — lutar — estimular — gostar — veneer)

14. O sujeito — 90%-F
(Os pâssaros cantam nas arvores)

15. 0 predieado — 73%-F
(Eu darei urn présenté à minha mâe)

III) Escreva, na linha em branco, o que se pede:
16. O superlative sintético de estudioso 65%-M

17. Uma frase com homônimo de hera 60%-M

18. 0 sufixo da palavra cantor —

19. A categoria gramatical da palavra grifada na
seguinte frase: Nao gosto de cantar." 69%-M

20. Uma frase em que entre um à: 73%IF

IV) Descriçao: "ïmpressôes do ano escolar"

Sumârîo: Que recordaçôes voce guarda do ano es
colar? Qual a disciplina que mais o interessou? Faça
rcfercneias ao seu esfôrço e à dedicaçâo de seu profes
sor ou sua professôra. Que prétende realizar no ano
v i n d o u r o ?

Total de pontes alcançados pelo aluno ....

M a t e m â t i c a

I) Risque no parêntese:
1. 0 que usamos para medir terras:

(grama — alqueire — litro — — quilo)
2. G numéro 49:

(XLIX — CDIX — XLIII - XLIV)
3. A fraçâo dois onze avos:

2 1 1 2 9 1 2
2 1 1( 9 11 )

4. Quanto tem a tonelada:
(100 g — 100 kg — 1000 g — 1000 kg — 10 kg)

M a n u a l d e t e s t e s — > 1 7



2 2 6 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A
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5. 0 que encontramos quando dividimos o pêso de
um corpo pelo sou volume:
(capacidade — superficie — gravidade — vola-

tibi l idade — densidade)

II) Escreva nas l inhas em branco:

6. Com algarismos a quanlia: cento e quatre mil e
nove c ruze i ros e se ten ta cen tavos :

7 . U m mu l t i p l e d e 8 :

8. A raiz quadrada de 25:
9. A medlda agrâria cerrespondente ae dam^:

10. Cemo se lê e niimere 35 009 310:

11. Os fatôres primes de 21:

12 A fracâo decimal équivalente a —:
4

13. A fraçâo geratriz da dlzima 0,13555... :
14. Quantos sétimos hâ em 5 unidades:
15. Quantes graus mede o ângulo reto:
16. 0 neme da linha que limita -0 circule:
17. 0 nùmero de lados de um hexâgono:
18. 0 nome do quadrilâtere que tem os lados opostos

iguaîs e os ângulos retos:
19. A ârea de um triângulo de 3m per 2m de altura:

M A N U A L D E T E S T E S 2 2 7

P r e v a d e E x a i n e F m a l — 4 . » S é r i e

III) Resolva es preblemas indicando
os calcules e nâo esqiiecende de
dar as respostas:

A) Quais os jures de Cr| 16.000,00
em 2 anos, a 12% ae ano?

F o r m u l a s

c i t
j =

20. Indicaçâo Câ lcu les
c =

1 —

t =

21. Resix)sta:

1 0 0

j 100

i t

j lOO

e t

j lOO

c i

P) Per quanto devo vender uma casa que
Cr§ 450.000,00, para ter um lucro de 25%.?

22. Indicaçâo
23. Resposta:

casa que custou
'e 25%?

Calcu les

G) Se 15 eperâries fazem um Irabalhe em 28 dias,
5 eperâries em quantos dias o farâo?

24. Indicaçâo 1 Calcules
25. Resposta:
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Tes tes Pedagdg icos

D) Calcular o numéro ce lacos, de 240cm2 cada um,
necessaries para assoalhar um quarto de 3,48m de
comprimento.

26. Indicaçâo

27. Resposta:

ÏV) Complete as igualdades:

C a l c u l e s

28.
29.
30 .
31.

36.

1 d m = c m
25 ha =
23 dm^ =
4 8 d m ^ = 1

3 2 .
3 3 .
3 4 .
3 5 .

350 cm^ =
4 2 + 2 3 =
0,8405 : 0,41 = • •
5,3 + 2,4 X ^
~ 6 , 0 7 = •

k g

Trace um cone:

Total de pontes alcaiiçados pelo aluno

Conhecimentos Gérais
o U1) Risque, nos respeclivos parcnteses, a palavra

expressao que complete as segiuntes frases.
1- 0 Estado do Rio de Janeiro pertence à

(sul — centro-oeste — leste meridional ^
oriental ^ norte)

2- A serra da Canastra fica no Estado de • •
tao Paulo Minas Gérais — Gelas
^10 de Janeiro)

b a n h a o B r a s i l é o ■; * *

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 4 . ® S é r i e

4. 0 principal porto de importaçâo do Brasil é o ...
(de Recife — de Mauaus — do Rio de Janeiro ■—
de Belém — de Salvador)

5. 0 Brasil foi elevado à catégorie de reino per ....
(D. Pedro I — D. Pedro II — D. Joâo VI — D.
Maria I — Maréchal Deodoro da Fonseca)

6. 0 1.° présidente da Repiiblica foi
(A r tu r Be rna rdes — Deedero da Fonseca —
Afenso Pena — Redrigues Alves — Hermes da
Fonseca)

7. A primeira estrada de ferre fol censtrulda no
govêrno de
(D. Joâo VI — Prudente de Morais — D Pedro I
D . Ped ro I I — Marécha l Deodo ro da Fonseca )

8. 0 dia do Soldado comemora-se a
(7 de setembro — 15 de novembjo — 19 de no
vembre — 25 de dezembro — 25 de agôsto)

9 . U m a n i m a l c l a s s i f i c a d o c o i n o r é p t i l é —
(o sapo — o boi — a cobra — 0 peixe — o gaviâo)

10. Ao cultive de horlas e jardins dà-se o nome de ...
(sericicultura — apicultura — liorticultura n-
z o c u l t u r a — c u n i c u l t u r a )

11- Um exemple de animal invertebrado é
(o rato — o siri — o peixe — o gaviâo o boi)

12. G automôvel é um veiculo movido per um motor
(de explosâo — a vapor — a gâs elétnco

hid râu l i co )

11) Complete as frases abaixo:
13. 0 rio das Velhas é afluente do
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14. 0 trôpico do hemisfério sul chama-se

1 5 . 0 s a t é l i t e d a t e r r a c h a m a - s e

16. 0 aparelho que usamos para 'observar os micro-
b i o s é 0

17. Os maiores navegadores dos séciilos XV e XVI
foram os Portugueses e

18. 0 objetivo da Insurreiçâo Pernambucana foi ex-
puîsar OS

19. A cidade de Salvador, na Bahia, foi fundada por

20. A guerra dos Farrapos rebentou na regencia do

21. 0 sangue venoso se transforma em sangue arte
r i a l n o s

22. Os rins sâo orgâos do aparelho
23. Os metais se dilatam sob a açâo do
24. A respiraçâo das plantas se dà, principalmente,

n a s

Total de pontos alcançados polo aluno

RESUMO :

Total de pontos alcançados pelo aluno:
Em Linguagem . •.
E m M a t e m â t i c a . . .
Em Conhecimentos

To t a l

i . " " S É R I E

Chaves para correçâo e julgamento
da prova

L INGUAGEM

I )

1. jagunço
2 . c a r a c t e r l s t i c o
3. sopapo
4 . s e n i e a d a
5. espirito
6. contemplar
7. abraçando-se
8. expansâo
9. màgoas

H )

10. folhagens
11 . b i s a v ô
12 . es tuda re i
1 3 - l u l a r

1 4 .

1 5 .

I I I )

1 6 .
1 7 .

1 8 .
1 9 .

20.

Os pâssaros ou pâs-
s a r o s

darei um présenta^ à
minha inâe ou darei

estudiosissimo
Qualquer frase com
sentido entrando a pa-
lavra era (verbo ou
tempo).
o r

advérbio de negaçao
ou advérbio
Qualquer frase com
sentido em que entre
um a devidamente
craseado .

Nota: — Cada questâo certa vale 1 ponto.
Total de pontos: 20
A redaçâo sera corrigîda à
Maximo de pontos da redaçao: 20
Total de pontos da prova de Linguage
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I )

1 .

4 .

H)

6 .

8 .

10.

11.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

alqueire

1000 kg

Cr$ 104.009,70
5

M A T E A U T I C A

2 . X L I X

5 . d e n s i d a d e

3 .
1 1

7. Qualquer mùUiplo de 8
9 , a r e

9 mil e 310 unidades ou trinta e cinco
milhôes, nove mil e trezentos e dez unidades.
3 e 7

1 3 5 - 1 3

900

12 . 0 ,75

1 2 2 6 1
o u o u

900 4 5 0

35
ou 35 sélimos ou 35.

90 graus ou 90.

cïrcunferência.
seis ou 6.

■•etângulo ou quadrado.
3m2.

M A N U A L D E T E S T E S 2 3 3

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 4 . " S é r i e

111)

2 0 .

21 .

22 .

23 .

24 .

2 5 .

26 .

I V )

28 .
29 .
30 .
31 .
32.

16.000,00X 12X2
j = o u 1 6 . 0 0 0 , 0 0 X 1 2 X 2 H - 1 0 0

1 0 0
(Tcrâ 0 ponto mesmo havendo êrro nos câlculos.)

Cr$ 3.840,00.

450.000,00 X 25

1 0 0
e 4 5 0 . 0 0 0 , 0 0 + a p e r c e n t a g e m

achada, mesmo com êrro nos câlculos,

Cr$ 562.500 00.

1 5 X
o u 15 : 5 : : X : 28 ou 15 X 28 -7- 5

5 2 8
(mesmo com erros nos câlculos).

84 dias.

3,48 X 4; reduçâo do produto encontrado a cm^e divisâo por 240; ou quaîquer raciocinio certo,
mesmo com êrio nos câlculos.

27. 580 tacos.

1 0 .
250 000.
2 3 0 0 0
4 8 .
0 350 ou 0,35.

3 3 . 2 4 .
3 4 . 2 0 5 .
35. 2,23.
36. desenho do cone
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Nota: — Os problemas valem 2 pontos: 1 ponto
para as operaçôes ou indicaçôes feitas de acôrdo com
0 raciocinio, mesmo havendo êrro de câlculos. 1 ponto
para a resposta certa no lugar adequado.

Total de pontos da prova de Matemâtica: 36.

CONHECIIVIENTOS GERAIS

I)

1 .
2 .
3 .
4 .
5 .
6.
7.
8 .
9 .

10.
11.
12.
13. '

leste meridional
Minas Gérais
Atlântico
do Rio de Janeiro
D. Jnâo VI
Deodoro daFonseca
R. Pedro II
25 de agôsto
a cobra

horticultura
o s i r i
de expïosâo
Sâo Francisco

I I )

1 4 .
1 5 .
1 6 .
1 7 .
18 .
1 9 .
20 .

21 .
22 .
23 .
24 .

Capricôrnio
l u a
microscopi'o
espanhôis
l i o l a n d e z e s
To m é d e S o u z a
Pe. Feijo ou Feijo
Diego Antonio Feijo
pu lmôes
u r i n â r i o
calor 'OU fogo
f c l h a s

Totni riû questâo vale 1 ponto.pontes da prova de Conhecimentos;
Pesumo-
T t j *

!3«m ."m MMmÛtï"''' "-"'«""S™ ' ' 3»
t e . , .

T o t a l 1 0 0

■2A.

4 0
36

5 . " S É R I E

P R O V A D E E X A M E F I N A L

L i n g u a g e m

I ) D i t a d o :

1. excêntr ico — 32%-D
2 . hàb i lmen te — 33%-D
3. secçôes — 45%-M
4. semestre — 68%-F
5. incessantemente — 48%-M
6. assediado — 29%-D
7. quaisquer — 59%-M
8. justificàveis — 59%-M
9. sossêgo — 36%-M

10. admiravam — 67%-F

CONHECIMENTOS GRAMATICAIS
II) Atendendo ao que esta no parêntese, escreva o

que se pede, nas linhas em branco:
11 .
1 2 .
13 .
14 .
15 .
16 .
17 .

homem (o aumentativo)
cançoneta (grau normal)
comprimento (o parônimo) —
sufixo aria (o signîficado)
eça (o homônimo) —; 74%-Fsâbio (o superlativo sintético)
ilhas (o coletivo) — 83%-F

86%-F
-1 78%-F
— 7 4 % - F
— 20%-D

40-M%
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Testes Fedago^lcos

M A N U A L D E T E S T E S 237

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 5 . ® S é r i e

III) Risque, no parentese:
18. a paiavra derivada (homem — menino — cida-

dao — rapaz — mendigo) — 65%-M
19. 0 antônimo de humildade (simplicidadc — orgu-

Iho — caridade — de\'oçâo — audâcia) — 57%-M
20. 0 sinônimo de enviar (receber

portai' — incluir — encerrar)
remeter — im-
78%-F

IV) Passe para a 3.^ pessoa do singular:
21. Abraça-le, com saudade, o amigo — 24%-D
22. Envia-me os (eus livres — 13%-D
23. Agradece-lhe as felicitaçôes — 2o%-D
V) Anâlise Jôgica:

Destaque, na sentença: "Men pai comprou uma
casa",

24. sujeito — 90%-F.
2o. predicado — 91%-F.
26. objeto direto — 88%-F.

) Da frase abaixo, de a categoria gramatical
palavras sublinhadas: "hoje, os alunos r^ce
ram o que mereciam;"'

27. Hoje ...
28. alunos .... 90%-F

90%-F
2 9 .
3 0 .

o . .

q u e

25%-D

Ŵ) Coloque a erase; — 61%-M
José foi, a cavale, a cidade, para buscar
comenda.

a e H '

VII I) Coloque a pontuaçâo na frase: — 63%-M

32. Lùcia quando voltarâs

I X ) R e d a ç â o :
3 6 a 4 6 .

Esc reva uma na r ra t i ve ou cou to re lac ionado com
OS cpiadrinhos abaixo e com o titulo:

" C Â O Z I N H O T R AV É S S O "

Total de pontes obtidos pelo aluno
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M a t e m â t i c a

I) Risque, no parêntese:
1. a fraçâo ordinâria que corresponde a 0,008

1 0 0 8 8 8(- )- 9 1 % - F
- 8 8 1 0 1 0 0 0 /

2. 0 numéro maior que quinhentos (CDXXIV — DIV
— CCIX — CD — CDXX) — 84%-F

3. a geratriz da dizima periodica 0,5353...

_9^ ^ ^ _^/)_80%-F
\ 9 0 1 0 9 1 0 0 9 9 5 3 /

11) Escreva, na linha pontilhada:
4. quantos angulos hâ num quadrilatero: — 83%"F
5. o inimero que nniltiplicado por 8 dâ 136 — 86%-F
fi  ^

10 I'eto é iim ângiilo de graus-
— 68%-M

a quantia quatrocentos e vinte cruzeiros e 80 ceO
- 8 9 % - F

8 " f^ raçâo decimal que corresponde a
— 72%-F

o decagono tem Jados. — 86%-F
^ e x p r e s s â o ;

_ 7 8 % - F

6

8

M A N U A L D E T E S T E S 239

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 5 . ® S é r i e

11. no fim de um ano, os juros de Cr$ 200,00 a 5%
a o a n o — 6 8 % - F

I I I ) R e s o l v a :

4 2
1 2 . X 3 = — 3 2 % - D

3 5

1 3 . 5 3 + 4 2 = _ 6 6 % - M

1 4 . V 1 8 = 8 3 % - F

IV) Faça as reduçôes:

1 5 . 3 5 0 l i t r e s = n i ^ — 4 8 % - i M

1 6 . 1 2 0 c i n 3 = k g — 3 7 % - M
1 7 . 1 a r e = d a m ^ — 5 7 % - M

V) Problemas :

A) 0 lado de uni retângulo inede
2 metres e meio e o maior é o
triple do mener. Quai 0 pcH-
metro dêsse retângul'O?

I n d i c a ç â o : — 4 4 % - M

R e s p o s t a : — 4 6 % - M
R) Quan to cus ta râ o de um

terreno que tem 16m de com-
primento por 6m de largura,
sabendo-se que vale ao todo
Cr$ 48.000,00?

Càlculos —46%-M

Câ lcu los —68%-F



2 4 0 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

Te s t e s F e d a f f o q fi c o s

Indicaçao:

Resposta :

G 5 % - M

6 9 % - F

C) Uma sala mede 4,30ni de com-
primento, 2 80in de lart^ura e
3 20in de altura. Qual a capa-
cidade de ar desta sala?

Indicaçao:

Resposta:

3 6 % - M

2 7 % - D

Câlciilos —41%-M

D) A soma de 2 numéros c 25 ï
e iim cxccdc ao outre (le 18
iinidades. Quais sâo os nu
m é r o s ?

Indicaçao; — 31%-D
Resposta: — 31%-D

E) Numa lu-ma de 40 aUinos pas-
saram 34. Quai foi a norcen-
tagem de aprovaçâo?

Ind i caçao : 35%-D
Resposta: - 38%-M

Total de pontes obtidos peîo aluno

Câlculos — 33%-î

Calcules 3g%->ï

M A N U A L D E T E S T E S 241

P r o v a d e E x a i n e F i n a l — 5 a S é r i e

C o i i h e c i m e n t o s G é r a i s

Complete as frases abaixo:

1 a c a b o u c o m a f e b r e a m a r e l a
no Brasil — 89%-F

2 . L o n d r e s é a c a p i t a l d a — 4 7 % - M

3 . 0 r l o M i s s i s s i p i f i c a — 6 6 % - F

4. A Siiécia e Noruega formam a peninsula
— 5 6 % - M

5 . 0 c a n a l d e c o m u n i c a a s â g u a s d o
Mediterrâneo com as do mar Vermelho — 62%-M

6. Na Antiguidade distinguiram-se os »
como iniciadores da As'tronomia. — 19%-D

7. Os farroupilhas foram apaziguados por Caxias,
n o g o v ê r n o d e — 5 2 % - M

8. Pelo tratado de Petrôpolis, resolveu-se a questâo
d e l i m i t e s d o B r a s i l c o m — 3 5 % - D

9. 0 principal objetîvo da Inconfidência Mincira foi
a d o B r a s i l — 8 2 % - F

1 0 . G é n m v e i c u l o i m p u l s i o n a d o p o r u m
motor de explosâo. — 80%-F

11 . 0 s a n g u e v e n o s o c i r c u l a n a s — 7 1 % - F

M a n u a l d e t e s t e s — 1 8
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1 2 . S a o O S n e r v o s q u e d e t e r m i n a m o s m o v i -
mentos dos mùsculos. — 60%-M

13. 0 te le fone é uma ap l i caçâo da — o8%-M

14. A força do vapor foi descoberta per .... — 13%-D

15. A letra do Hino de Independcncia foi escrita
p o r ^ _ 1 8 % - D

16. Ao atingir a maioridade, todo liomem deve pres-
a fiin de se preparar

para a defesa nacional. — 72%-F

Total de pontes obtidos psio aluno

RESUMO :

Total de pontos obtidos pelo aluno:

L'inguagem
Matematica
Conhecinientos

Total de pontos

Chaves para correçào e julgamento

l i n g u a g e m

I ) D i t a d o :

1 . e x c ê i i t r i c o
2 . H à b i l m e n t c
3. secçôes ou seçôes
4 . s e m e s t r e
5 . i n c e s s a n t e m e n t e
6 . a s s e d i a d o
7 . qua i sque r
8 . j us t i f i câve i s
9. sossêgo

1 0 . a d m i r a v a m

II) gramàtica

11 . h o m e n z a n r â o
12. cançâo
13 . cumpr imen to
14. coleçâo-quantidade
15. essa — Eça (nome

prôpr io)
16. sapientissimo
17. arqu ipé lago
1 8 . c i d a d â o
19 . Orgu lho
2 0 . r e m e t e r

21. Abraça-o ou abraça-a, com saudade, o amigo
22. Envie-me os seus livres
23. Agradeça-lhe as felicitaçôes
24. Meu pai ou pai
25. comprou uma casa ou comprou
2 6 . u m a c a s a o u c a s a
27. advérbio ou advérbio de tempo
28. substantivo ou substantive comum
29. proneme ou pronoine demonstrative
30. pronome ou prenome relativo
31. José foi, a cavalo, à cidade buscar a encomenda.

(sô serâ dado e ponte se nâo fôr craseado outre
"a" além do indicativo)
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Te s t e s P e d a g a g i c o s

32. Lucia, c|iian<U> volinras? (so receberâ 1 ponto se
forein colocaclas as duas pontiia^:ôeH)
\ota; — 1 ponto por acêrto. Total de pontos: 32.

Redaçâo
Itens a serciii obscrvado.s:
a) organizaçâo de idcias
b ) q u a n l o à p o n t i i a ç â o ' y " - '
c) quanto à rcgência e concordancia
d) emendas e rasuras

10 pontos
4 "
4 "
2 "

a)

Critcrio para atribuir os pontos acima:
Organizaçâo de idéias;

3 ponfos

3
2

3 5 .
3 6 .

33. referência ao procedimento do
34. referenda ao descuido dos

suas conseqùêndas, inclusive o esp
dos garotos

referenda ao passeio ao
associaçâo de idéias, isto e, ^
zaçâo ordenada do pensame

js^ota: — Em cada um dêsses ^ero-
dados integralmente, ou, em case

Regência e concor-
d â n d a :

n o l fl
zero êrro — 3
1 ê r r o n o t a ^

b) Pontuaçâo:

3 7 .
3 8 .
3 9 .
4 0 .

z e r o e r r o
1 ê r r o
2 e i T O S
3 e r r o s

nota 4
n o t a 3
nota 2
nota 1

41.
4 2 .
4 3 .
4 4 .

2 e^ros
3 erros

not^

(mais de 3 erros -

MANUAL DE TESTES 2 4 5

P r o v a d e E x a m e F i n a l — 5 . » S é r i e

d ) E m e n d a s e r a s u r a s :

4 5 . n c n l i u m u r n a i i r n o t i o m e n d n n o t a 2
4 6 . u m a r a s L i r a e l i m a c m e n d a n o t a i

(mais de 2 rasuras ou emendas — nota zero)

Nota: — As palavras entre parênteses, indicando
enguno ou correçao de êrro, nâo devein ser COUSide-
radas rasuradas ou emendadas.

Màximo de pontos a alcançar em Linguagem: 52.

M A T E M Â T I C A

8
1 .

1 0 0 0

2 . D I V

3 .
5 3

9 9

8 . 0 , 7 5
9 . 1 0

1 0 . 3 5
11. Cr^ 10,00

1 2 .
1 5

13. 141 ou 125 + 16 = 141
1 4 . 9
l o . 0 3 5 0
16. 0,120
1 7 . 1

4. quatro ângulos ou 4
5 . 1 7
6 . 9 o u 9 . °
7. Cr$ 420,80

Problemas :

A )

18 . câ l cu los ce r tos esc r i t os
19. indicaçâo (por meio de palavras ou de sinais de
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Testes Pedagôgicos

modo que indiquem o encaminhamento do pro-
b lema) por exemp lo :

2,5 X 3 = 7,5m on lado menor: 2.5
(7,5 + 2,5) 2 = 20m ou lado inaior: 7,5
penmetro; (2,5 + 7,5) 2 = 20m

o n a i n d a :

2,5 X 3 = 7,5m
2,0 X 2 = 5m
7,5 X 2 = 15m
5 m + 1 5 m — 2 0 m . E t c .

20. Resposta certa e coerente com os calculos efetua
dos ou com as indicaçôes realizadas: 20m

21. Ca lcu los cer tos escr i tos
22. indicaçâo:

exemplo: superficie do lerreno: 16 X ̂  rKOOOOpreço do 1112; Cr$ 48.000,00 : 96m̂  = Cr$ 50O,w
oil simplesmente:

16 X 6 = 96m2
Cr$ 48.000,00 : 96m2 = Cr$ o00,00

23. Resposta certa coerente com os calculos
as indicaçôes: Crfp 500,00

C)

24. Calculos certos, efetuados, inclusive v 8
25. indicaçâo, como acima foi descrita.

4,30m X 2,80m X 3,20m = ou 1
38.528m® = 38 528dm® ou 38528

c o m

P r o v a d o E x a m e F i n a l — 5 . " ^ S é r i e

ou as mesmas indicaçôes acrescidas do esclare-
cimento por meio de palavras

26. Resposta certa, coerente com os calculos e com
as indicaçôes: 38 528 litros.

D )

2 7 . C a l c u l o s c e r t o s e e s c r i t o s
28. Indicaçâo: soma dos niimeros se fôssem iguais:

2 5 4 — 1 8 = 2 3 6
n i i m e r o m e n o r : 2 3 6 : 2 = 11 8
n u m é r o m a i o r : 11 8 + 1 8 = 1 3 6

ou apenas: as indicaçôes niiméricas.

29. Resposta certa e coerente com os câlculos e com
as indicacôes: 118 e 136.

E )

30 . Ca l cu l os ce r t os e esc r i t os
31. Indicaçâo: proporçao ou formula: 40 — 34

1 0 0 — X
3 4 0 0

X = = 8 5 %
4 0

32. Resposta certa: 85%.

Nota: Sera dado 1 ponto pai-a cada acêrto, num
total de 32 pontes, nâo havendo meios pontes.



248 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

-̂ -̂StlTiClMENTOS GERAIS
2 C r u z

■ f fSf't '

caJdeusD - Pedro II
"O i l va r

6 .
7.
8 .

Nota: ■
pontos: 16.

/

9 .
10.

11.

12.
13.
1 4 .
15 .
16 .

Jndependencia
automôveJ ou cami*
i^liâo oiï ôiiibus
veias ou veias e arté-
r i a p u l m o n a r
t t i o t c r e s
eJtricidade
Papin
D. Pedro I
serviço miJitar

Sera dado 1 ponte per acêrto. Total de

RESUMO:
de pontes a alcançar:

Em Matemâtica __Em Conhecimentos —
Total

5 2
3 2
1 6

3.^ PARTE

t e s t e s p e d a g ô g i c o s

T E S T E S A V U L S O S P A R A :

1.®
2 . °
3 . "
4 . "

5 . »

Sé r i e
S é r i e
S é r i e
S é r i e

S é r i e



248 a f r o d o A M A R A L F O N T O U R A

Testes Pedagôgicos

C O N H E G I M E N T O S G E R A I S

1 . O s w a l c o G r u z 9 . Independência
2 . Inglalerra ou Grâ- 1 0 . a u t o m ô v e l o u c a m i -

B r e t a n h a n h â o o u ô n i b u s
3 . nos Estados U i i idos 1 1 . veias ou veias e arté-

o u E . E . U . U . d a r ia pu lmonar
A m é r i c a d o N o r t e 1 2 . m o t o r e s

4 . E s c a n d i n a v a 1 3 . e l t r i c i d a d e
5 . S u e z 1 4 . Papin
6 . c a l d e u s 1 5 . D . P e d r o I
7 . D . P e d r o 1 1 1 6 . serviço militar
8 . B o l i v a r

3.* PARTE

t e s t e s P E D A G Ô G I C O S
Nota: — Sera dado 1 ponto por acerto. Total de

p o n t o s : 1 6 .

RESUMO:

Maximo de pontos a alcançar:
Em Linguagem
Em Matemâtica
Em Conhecimentos

To t a l

52
32
16

100

TESTES AVULSOS PARA:

1 .® Sé r i e
2 . ® S é r i e
3 . ® S é r i e
4 . " S é r i e
5 . ® S é r i e



S É R I E

TESTES AVXTLSOS

L i n g u a g e m

Côpia

J o â o z i n h o é i i m m e n i n o m u i l o t r a v e s s o .

I ) 1

Pela janela envidraçada olhava a rua molhada.

2

Frases para ditar:

I I ) Recebi urn blusâo de l inho.

0 relôgio bateu boras?

(Escrever frases)

bande i ra (escrever uma f rase empregando essa
palavra)

I I I ) 3

quadro negro (idem, idem)

4
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Te s t e s P e d a g ^ c o s Testes avulsos — 1.® Sér ie — Linguagem

(Para leitura silenciosa) :

IV) Joaozinho ganhou um livro de capa azul.
E r a u m l i n d o l i v r o d e h i s t ô r i a s .
Tôdas as noites Joâozinho le as histôrias para

seus i rmâoz inhos menores.
Ê l e é u m b o m m e n i n o !

0 i^intiulio é Ninon e a pata é Naninha.
Todos os dias Joâozinho leva milho para Ninon e

N a n i n h a .

(Para o aluno 1er e responder):

7. No dia de seus anos, Joâozinho ganhou

(Para o aîiino 1er e responder): 8. A patinha se chama
A cor da capa do livro de Joâozinho é
As histôrias sâo lidas por

(Leitura silenciosa) :

J o â o z i n h o t e m u m c a c h o r r o . É o To n i .
Toni é muito levado e muito guloso.
Hâ dias, êle comeu a merenda de Joâozinho.
Por isso, a mâezinha do menino deu umas palma-

das no Ton i ,

(Para o aluno 1er e fesponder):

(LeitW'a silenciosa) :

Estava chovendo. Joâozinho nâo podia sair. De
repente Joâozinho teve uma idéia! Fêz um barquinho
de papel. Abriu a janela devagarinho e zâs!... Jogou
o barco na poça.

(Para o aluno 1er e responder):

9. Joâozinho nâo podia sair, porque

10. Entâo, êle resolveu fazer um

s

(Leitura si lenciosa):

X

I ) Côp ia :

Rataplâ! Plâ! Plâ!
Chegou 0 Girco Tubarâo.

Joâozinho gosta muito das aves.
No dia do seu aniversârio, êle ganhou um pinte

e u m a p a t a .
'
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Testes Pedagâg^icos

I I ) D i t a d o :

I I I ) L e i t u r a s i l e i i c i o s a :

0 circo jâ esta pronto. Vai comecar a funçâo.
Aparecem os cavalinhos, os elefantes, os cachorrinlTOs
e^os macacos. 0 magico vem logo atrâs dêles. Depoisvêm a banda de mùsica e as dançarinas de saias ver-
melhas. E, por ultimo, vem o palhaço. Que cara en-
graçada!

A) Quais sâo os animais que aparecem nesse clrco?

Testes avulsos — 1. ' ' Série — Linguagem

I V ) G r a m â t i c a :

A) Complete a frase dando uma qualidade ao macaco:
Simâo é um macaco

B) Complete a frase coin o feminino de cavalo:
Zèzinho tem uma linda

C) Complete com o plural de leâo:
No circo também trabalham dois

D) Passe uma linha em volta do nome proprio:
Viva o engraçado palhaço Dungal

V ) F r a s e s :

B) Quem vem logo em seguida aos animais?

C) De que côr sSo as saias das dançarinas?

D) Quem tem cara engraçada?



L " " S É R I E

T E S T E S A V U L S O S

M a t e m M i c a

1 ) 5 6 + 2 2 + 1 =

2 ) 6 + 5 + 2 =

3 ) 6 9 — 1 3 =

4) 37 — 17 =

C â l c u l o s

I I

Complete:

5) Uma dezena e meia de laranjas sâo laranjas.
6 ) . . + 4 = 7 .

7 ) 1 7 , 1 9 , 2 3 , 2 5 .

8) Uma centena de bolas sâo .... bolas

15 — 16 — 17 18 __9) 10—11 — 12 — 13 — 14
1 9 — 2 0 .
(Rlscar os mimeros pares)

10) 13 — 5 — 22 — 3.
(Riscar o menor numéro)

M a n u a l t e s t %
1 9
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Te s t e s P e d a g ^ c o s

16)

17)

H I

1 1 ) ( O d ô b r o d e 3 )

1 2 ) F î c a r a m b a n a n a s .
(Oomprei 85 bananas e vendi 40. Quantas ba
nanas ficaram?)

13) O preço do caderno foi
(Escrevam Cr$ 2,00.)

14) Duas caixas custarâo
(Uma caixa de fosforos custa Cr$ 0,50. Quanto
custarâo duas caixas?)

15) Joaozinho ficou com lapis.
(Joaozinho ganhou uma duzia de lapis e ofereceu
meia duzia a seu irmao. Com quantos ficou?)
F i c a r a m f e i j ô e s .
i Joaozinho achou 4 feijôes e comeumetade. Quantos feijôes ficaram?)

I V

ĉreva, de 3 em 3, até 18.d , ,
1 8 .

(Cada questao da Parte I vale 3 pontes
da Parte 11 vale 1 ponto
d» p'"" " Uî 2 pontesda Parte IV vale 4 pentes.)

Te s t e s a v u l s o s — 1 . ^ S é r i e — M a t e m â t i c a

A ) E f e t u e a s c o n t a s :

a ) 4 2 b )
2 3

+ 4

2 0
3 8

+ 4 0

c ) 9 9
— 3 6

B) Passe uma linha em volta do nùmero <nie repré
s e n t a o r e s t o :

4 = 2

C )
Tire a prova real:

8 8
— 5 3

3 5

D) Complete:

a) 11 _ 2 = ... h) 12 _ 7 ^
dezena de belas.

o o o o o

d) Esta fruta foi partido
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Te s t e s F e d a g d ^ c o s

e) Êstes sapatos for-
m a m p a r e s
de sapatos.

f) Escreva quantas dûzîas de botôes estâo aqui.

d ù z i a s .

g) Uma centena de bolas sâo dezenas de
b o l a s .

h) Uma dùzia e meia de tambores sâo
t a m b o r e s .

i) Duas dezenas mais cinco unidades =

M A N U A L D E T E S T E S 2 6 1

T e s t e s a v u l s o s — S é r i e — M a t e m â t i c a

j) Paulo trocou sua moeda de dois cruzeiros por
d e z m o e d i n h a s d e c e n l a v o s .

1) Em uma coleçâo de figurinhas, a unidade é
figurinha.

m) Uma duzia e meia = ... dezena e ... unidades.

A) O circo tem 47 animais. No domingo nâo traba-
l h a r a m 1 3 .

Quantos animais trabalharam nesse dîa?

Indicaçâo do câlculo C à l c u l o

Resposta:

B) No circo trabalham 52 rapazes e 25 moças O
tas pessoas trabalham no circo, ao todo^ vuan-
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Tes tes Pedag^cQs

L " " S É R I E

T E S T E S AV U L S O S

Indicaçâo do calcule C â l c u l o

Resposta:

Complete:

Ês te ca ixo te tem a fo rma de um

Conhecimentos Gérais
1. A professera desenharà (ou carimbarâ) 5 animaissendo 3 ùteis e 2 nodvos, e dira; desLhê â

rodinha em torno dos animais ùteis.

2. A professôra desenharà 5 bandeiras diferente^das quais uma sera a nacional, e dirâ: facam
uma cruz debaixo da Bandeira do Brasil

3. A professôra desenharà as 5 partes da .
separadamente, e dirâ: façam ̂  d̂ l °da parte da planta por onde eîT reŝra

' & o T ° - ê s '
5 (Escrevam o nome da estacâo d„

que vem depots do invern̂ ) °
® ( E s c r e v a m o n o m e d e i ™ i -

v e g e t a l . ) ® a l ' m e t i t o
^ (Escrevam o nome da parte de eque se lava antes das refelçeL?)'̂ "
® (Escrevam o que o sol nos dâ.)
® (Escrevam quantos dias tem o ano.)'

(Respondam sem falar: os pai, dnossos pais o que sâo nosLŝ^
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Te s t e s P e d a g o g i c o s

X

A ) R e s p o n d a :

a) Quantas patas tem o cachorro?

Resposta :

b) Que aproveitamos do carneiro para o nosso
v e s t u â r i o ?

Resposta :

c ) Que cu idado h ig ien ico devemos te r com as
maos, antes das refeiçôes?

Resposta :

B) Passe uma linha em volta do nome do mes das
f é n a s :

ABRIL MAID JULHO AGÔSTO OUTUBRO

^ b o m e m T " a o

mosquito peixe pato sapo cachorro
" " s r s » "

LEÎO GATO JACAM ONÇA CAVALO

M A N U A L D E T E S T E S 2 6 5

Te s t e s a v u l s o s — 1 . ® S é r i e — C o n h e c i m e n t o s G é r a i s

E ) Comp le te :

a) Êste dia é chamado DIA de

b) A luz e o calor da Terra -vem do

c) A malva e o guaoo sâo plantas usadas como

d) A planta que nos dâ a uva é a

Obseroaçâo: — Nas questoes "C" e a profes-sôra deve substituir. nas provas, as palavras mosquito
p e i x e , e t c . , p e l o s r e s p e c t i v e s d e s e n h o s . '
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T E S T E S A V O L S O S

L inguagem

INSTRUÇÔES ESPEGIAIS PARA OS APLICADGRES

I ) D i t a d o :

Depois de preenchido o cabeçalho pelos alunos a
aplicadora lerâ todo o trecho do ditado, em voz alta
para que êles tenham uma noçâo perfeita do conjunto*Durante a leitura preliminar, os alunos deverâô
ouvir, atenciosamente, sô escrevendo quando fôr or-
d e n a d o .

Em seguida, o aplicador dira:
Voces vâo fazer agora o ditado. Escrevam

nos espaços pontilhados, as palavras que faltam'
Prestem atençâo."

Dltar, sera repetlr as palavras, seguindo as nausas
i n d i c a d a s p e l o d i a g r a m a . '

Ontem / brincamos muito / na hora do recreio /
e nâo brigamos J uns com outros. / A professôra i
reuniu depoU / os alunos / e disse: / "é imoorlan
te / que voces sintam a / necessidade f de vlver
bem, / pois onde liâ paz, / hâ progresse.
Terminado o Ditado, a aplicadora dirâ*

"^^SinïTof " ° ® trabalhem
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Te s t e s P e d a g o g i c o s

I I ) R e d a ç â o

A aplicadora poderâ distribuir papei para rascu-
n h o a o s a l u n o s .

X

P a r t e — D i t a d o

O n l e m m u i t o n a h o r a d o r e c r e i o
^ l î â o u n s c o m o s o u t r o s . A
r e u n i u o s a l u n o s e " É
que vocês sintam a de viver bem, pois
o n d e h a p a z , h â »

2.̂  Parte — Leitura interpretativa
Leia o trecho abaixo e responda, nas linhas em

Pranco, as perguntas feitas.
Carlinhos tem muito jeito para fazer brinquedosde madeira. Êle fez um barquinho e um aviao para

Jose, seu iraâozinho. José ficou muito contente com
Os brinquedos que recebeu.

Que fez Carlinhos para seu irmao?

2. Como se chama o irmâo de Carlinhos?

3.a Parte — Conhecimentos Gramaticais
3. Enumere as palavras, de acôrdo com o ̂

f a b e t i c a : 3 o r d e m a l -

M A N U A L D E T E S T E S 2 6 9

Testes avulsos — 2.® Série — Linguagem

( ) m a m â o
( ) a r m à r i o
( ) pe t rô leo
( ) f a c a

( )
( )
( )
( )

d a d o
c a i x a
t i n t a
z é b r a

Escreva nos pontinhos:

4 . 0 m a s c u l i n e d e n o r a —

5 . O c o n t r a r i o d e n i a e s t r e i t a —

Grife, dentro do parêntese, o que se pede:

6. A palavra em que hâ um grupo vocâlico:
(gato — limâo — casa — banana — lenha).

7. A palavra em que a sllaba tônica seja a penùltima:
(tatu — café — pêssego — nariz — patriota).

8. A palavra que indîca lugar:
(0 pai de Luisa foi para Brasilia),

9. Coloque no lugar certo, a cedillia:
(macâ — voce — casa — cêdo — nasci).

Escreva as letras m e n, no lugar conveniente:

10 . Co . . . t en te

11. Exe ... plo.

12. Complétai a frase, com uma palavra que indique
açâo:
M a r i a u m a b o n i t a c a i x a d e l â p î s .
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Te s t e s P e d a g c ^ c o s

4.^ Parte :— Redaçâo

Escreva, nas linhas pontilliadas, quatro frases sobre
o que voce faz na escola.

I ) D i t a d o

® frecho abaîxo e resoonda no
d a , a s p e r g u n t a s f e i t a s : p o n t u a -

Ldi e Joaozinho vao à escolaJoaozmho tern sete anos e Lili oitoÊles gostam de desenhar.
A n T n T c a s i n h a .A professera gosfou mais da casinha de Lili -

1. U1 é mais moça do gua Joa-ozinho.
Quem vai com Lili à escola»3. Que deseuharam êles „a escoîa»
De quem foi o desenl,^ •«esenbo mais bonito?..

M A N U A L D E T E S T E S 2 7 1

Testes avulsos — 2.® Série — Linguagem

III) Marque com uma cruz, no parêntese, a palavra
que tenha:

1. acento agudo (nao — moça — pé — vovô
àquele)

2. très vogais (bola — pâ — menina — carro
dedal)

3. cedilha (roça — nasci ~ pâo — café — maleta)
4. ditongo (parreira — plural — padrinho — fruta

— galho)

5. grupo consonantal (besouro
mem — pedra — lua) t a m p a — h o -

IV) Escreva, corretamente, as lefras m e n nas na-
l a v r a s : ^

1 . c a p o
2. sa .... gue
3 . c o p o r t a m e n t o
4 . p o b i n h a .

V) Sublinhe, no parêntese:

1. a palavra que quer dizer o mesmo que a nrî
m e i r a : ^

professôra (mâe — ama — mestra tia
inspetora)doente (forte — sadio — pâlîdo — enfêrmo ̂
magro)

alegria (bondade — contentamento — trkfp^^— simpatia — carinho) "^leza
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Testes Pedagôgfi-cos

2. a palavra que indica o contrario de largo:

(feio — grande — fine — esfreito — pequeno)
3. as palavras que estâo no plural:

(livre — tinteiros — campo — bola — cadeira)
(oveiha — casa — leôes — jorual — ni(juel).

■4. o masculino de mulher:

(moço — homem — menino — tio rapaz)
5. a pa lavra femin ina :

(leite — angu — avo cravo — avô)

pra fa)

(globo — dedais
m a o ) .

6. a palavra monossilaba:

(hoi — escola — até rico —

7. a palavra trissflaba:

- cavalo _ coleguinha

8. a palavra oxitona:

(euro — cabelo —- urubu
a palavra paroxitona;

- chapéu

Pâssaro — roupa).

(mamâo —. caderno
pâo) . pessego

M A N U A L D E T E S T E S 2 7 3

Te s t e s a v u l s o s 2.® Série — Linguagem

VI) Redaçâo: Escreva algumas frases, sobre a estam
pa que voce esta vend'o, nas l inhas abaixo:

(Aprescntar uma estampa simples, intéressante
Pode ser, por exemplo, a que se encontra à oaffina
179 dêste livre.)

D i t a d o

A d e mora no
havia
tristemente o seu quebrado
vou pular e vou

(A professera mandarâ os alunn«!
ŝpaços ponliJhados as palavras que ela ditaTn"?sora — Joaquim — Rio de Janeiro — hotp J'̂ fes-maçâ - contemplava - talher -, agora -, "̂ rrer̂ "

° trecho abaixo e resvonda /■ l
t i lhadus, as perguntas feitas: ' pon-

"Temos em casa um viveiro com mnifrvc r.
Que engraçados sâo eles, voando de

0 o i i t r o ! ™ p a r a
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Testes Pedago^icos

É a nossa irmâ Elza quern toma conta das lindas
a v e z i n h a s . "

11 — Em casa, onde eslao os passarinhos?
12 — Co ino f i cam ê les no v i ve i ro?
13 — Quem cuida dos passarinhos?
14 — As avezinhas sao feias?

III — Classifique as palavras abaixo quanto ao numéro
d e s î l a b a s :

15 — janela
1 6 — c a v a l h e i r o
17 — partida
1 8 — m â o

I V ~ S U B L I N H E :

19 — OS nomes proprios:

Miguel e Carlota estudavam, em sua casa, a
liçao sôbre o boi, quando Liicia os chamou
para jantar.

20 — OS nomes féminines:

Paulo - Pedro - Carlos - Isabel - Antonio- Joao — Teresa _ Vâlter - Mario — José.
21 — os grupos consonantais:

ei _ ou — br — in — iu _ ih _ ai — eu
— l a — a u .

22 - o adjetivo qualificativo da frase abaixo:

M A N U A L D E T E S T E S 2 7 5

Testes avulsos — 2. '^ Série — Linguagem

V — Escreva, nas linhas poniilhadas, seis frases sôbre
o que voce faz no recreio.

2 3 —
2 4 —
2 5 —
26 —
27 —
2 8 — ! ! ! ! ! ! ! ! ! !
Obseruaçâo: As questôes ns. 11 a 22 valem 2 pontescoda uma; as demais, um ponto; no ditado, cada pala*

vra cerla vale 1 ponto.

Joao é um aluno vadio.



2 . " S É R I E
T E S T E S AV U L S O S

M a t e m â t i c a

î ) A rme e e fe tue :

a) 128 + 34 + 360 =
h) 953 — 680 =
c) 846 X 4 =
d) 870 : 5 =

U) Complete as sentenças abaixo mm
c e r t a s : c o m a s r e s p o s t a s

a ) D u a s c l e z e n a s s a c i•• laranjas.
b) Uma centena + 3 unidades =
c) No numéro 234 hâ

„ . w . c e n t e n a s .d) Em meia duzia de bananas hâ
b a n a n a s .

e) 0 triplo de 12 é
f) A quarta parte de 500 é ...
g) 12 luvas sâo pares
h) A inetade de 30 litros de leite é Htros

ni) Esereva o nome de cada um dos spmimf
l o s e l i n h a s : s e g u m t e s â n g u -

(Apresentar vârios tip«s de ângi,los e linhas.)


